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0 CEL JOSE' JOAQUIM DE ANDRADE FALA, A ESSE 

RESPEITO, A' REPORTAGEM DA " FOLHA DA NOITE" 

O enviado especial da "Folha da 

Noite" á frente de guerra da sona 

da Central do Brasil, chamada zo- 

na norte, .teve opportunldade de 

ouvir hontem a palavra autorizada 

do cel. José Joaquim de Andrade, 

çommandante do destacamento que 

tem o seu nome. O ülustre official 

manteve com o representante des- 

te tomai longa palestra, falando- 

a proposito do movimento ar- 

  o encabeçado por Sáo Paulo, 

— "A nossa situação — começou 

♦auelle dlstlncto official — é optl- 

mK De todos os sectores onde se 

combate temos as melhores noa- 

«Ias. Lotamos com um ardor cada 

•ez maior em defesa da causa sa- 

•rada em que Sáo Paulo se empe- 

nhou. para o engrandecimento do 

.-si!. 

Os ataques dlctatoriaes têm-se 

«uccedido. a cada passo. Mas á sua 

fúria opuaemos sempre, e havemos 

de oppôr até o dia da vlctorla, a 

resistência ferrea e nunca desmen- 

tida do soldado constitucionalista. 

Os nossos homens não esmorecem, 

«empre dispostos para qualquer 

emergência qeu possa a qualquer 

momento surgir. 

Quanto ao retrahimentó opera, 

áo nesta rona deguerra, ha quem 

•fflrme por ahi que fizemos uma 

retirada louca. Falsissimo! O que 

levámos a effeito íoi uma mano- 

bra segura para o proprio bem d^ 

nossa causa, pois se damos um 

passo para a retaguarda isso re- 

preccnta, entretanto muitos passos 

para a frente, em segurança e 

firmeza. O nosso retrahimentó 

tinha que ser feito, mais dia me- 

nos dia. Foi estudado com bas- 

tante calma e antecedência, afim 

de ser effectuado com toda a pre- 

cisão. E íoi -o que pudemos reali- 

aar, exclusivamente para o bem 

da 'causa de São Paulo. 

A nossa oíficialidade tem sido 

Incansável na luta. Em todos os 

sectores os offlciaes constituciona- 

llstas se portam á altura do mo- 

vimento cívico que empolga o po- 

vo paulista. Aqui chegam, todos 

os dias, noticias das outros ^ieU' 

tes luta, de Minas, do Para, 
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do Rio Grande do Sul. Nellas so- 

breleva sempre o mesmo animo 

resoluto de vencer, a mesma de- 

cisão de levar a bom termo a lu- 

ta idealista em que São Paulo se 

empenhou para o bem do Brasil. 

Mas não é" só na írento de ba- 

talha que devemos terçai' armas 

pela liberdade de Sfio Paulo e do 

Brasil. Também na retaguar- 

da, nas cidades, é preciso a mes- 

ma» campanha sem tréguas por 

uma patria melhor. A praga dos 

derrotistas tem que desapparecer, 

pela acção decisiva das nossas au- 

toridades. 

Um official do meu Estado 

Maior, enviado á capital a serviço 

da guerra, voltou dali horrorizado 

com a pujança com que viceja es- 

sã herva damninha, o derrotlsmo. 

Chegaram até a aconselhai-o que 

abandonasse tudo, pois tudo esta- 

va perdido, a que o meu distineto 

commandado deu a mais energlca 

resposta, que deve ter desconcer- 

tado o malévolo insinuador. 

A não S2r esse perigo, outro 

não existe, ameaçador do movi- 

mento constitucionalista." 

iivn 

i 

CORONEL JOSE' JOAQUIM DE 

ANDRADE 

Rifa do relogio do co 

dante Mello Mattos 

O conimandante Mello Mattos, da 

Praça de Santos, offereoeu o seu 

relogio de ouro á nobre campanha. O 

preçiòso objecto, um Patek Phlllppe 

de 22 linhas, vae ser posto a venda 

era rifa, sendo os 100 bilhetes ao pre- 

ço de 50?000. 

Batalhão Rio Grande do Norte 

O Tenente Osiris Nunes Pereira e 

Capitão Moysés Karan, convocam os 

soldados deste Batalhão que estão 

fóra de suas unidades, a comparece- 

rem segunda-feira, dia 19, á rua Di- 

reita n. 6, 3.o andar, aílra de re- 

ceberem instrucções de partida. Deve- 

rão apresentar-se todos, ficando os 

faltosos sujeitos ás penas do R. L S. 

G. C. T. E. ^ • 

Camara dos Lords 

nossos defensores na barranca 

0 que nos diz, sobre a acção do Batalhão Rio Grande do Norte 

Sapucahy 
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DATALHÁO RIO GRANDE DO NORTE" . _ 

MORTE DE UM OFFICIAL DA DICTADÜRA nír-se-á a 18 de outubro 

Foi sepultado no cemitério da cidade de Orno 

ga, da Brigada do Rio Grande do Sul. O enterram' 

ctatorial foi feito com todas as honras, tendo fala 

neral Jorge Pinheiro. 

NO SUL TUDO 0PTIM0 

LONDRES. 17 (H.) — A "Gazeta 

de Londres" annuncia que o lord 

chanceller declarou que o Interesse 

publico exigia que a Gamara dos 

Lords se reuna em 18 de outubro. 

O mesmo jornal informa que o pre- 

sidente da Gamara dos Coram uns an- 

nunciou, por sua vezr que essa Ga- 

mara deverá se reunir na mesma data. 

O acadêmico Francisco Luiz de 

Almeida Salies, orador official do 

Grêmio XVI de Setembro, do Gy- 

mnasio do Estado, e soldado da l.a 

Companliia do "Batalhão Rio 

Grande do Norte", concedeu á "Fo- 

lha da Noite" a seguinte entrevis- 

ta: 

— "Vindo de Campinas, cheguei, 

na semana passada, a São Paulo. O 

"Batalhão Rio Grande do Norte" 

necessitava de alguns dias de esta- 

cionamento para reorganizar as suas 

companhias e dar um ligeiro des- 

canso aos seus soldados. Estão to- 

dos em Cam.oinis, onde encontra- 

rem ^ h h'i m epto PdésiY 

duetos constitücionallstas. • Em 

Eleuterio a revolução paulista es- 

creveu com a energia e com o san- 

gue dos seus soldados, uma das 

suas paginas mais brilhantes. Es- 

tão ahi os depoimentos cabaes das 

officialidades do "9 de Julho", 

"Rio Grande do Norte" c "Espor- 

tivo". Está ainda nos nossos ouvi- 

dos a palavra de Luiz Américo de 

Freitas, que foi e voltou maravi- 

lhado. Secundados pela Força Pu- 

blica, os voluntários de Eleuterio 

ergueram, nas barrancas do Sapu- 

cahy, a grande trincheira do nosso 

idealismo cívico, expoente dâ alma 

j^temlda de Sáo Paulo. 

A irente mineira tomõü-sé, nes- 

tes últimos 30 dias, o mais impor- 

res do norte e do sul, as forças di- i perversa de que - haviam se ser- 

rrfo-f/vHorkcr Tvimn jilHítlO o HAAICÍLV* Vl<ÍO. AO l&dO dOS 1IOSSOS COIHpâ' 

nheiros. cahira ferido mortalmen 

E são mereosXlores de tudo, esses 

meus bravos companheiros de jor- 

nada, defensores inabalayeis que i cante seccor ae comoaue. xxi 

foram de um dos mais heroicos re- | seguindo nada nos diversos 

Noticias de dois sectores differentes 

•As cousas vão indo optimamente " telegrapha-nos de um dos 

sectores do sul, o nosso companheiro de redação dr. OlynthoGuastinl, qu 

ali se acha de armas na mão defendendo a causa da lei. 

Quasi ao ifiesmo tempo de outro sector sul recebíamos telegramm 

eom idênticas e animadoras noticias. 

A opinião do general Góes Monteiro sobre o retra- 

    himento operado na zona da Central do Brasil 

Um campeão de golfe visi- ■ o general Góes Monteiro, communicando ao Rio a operação de 

retrahimentó feita pelas forças constitücionallstas na zona da Central 

do Brasil, falou da precisão com que foi levada tará a Argentina 

DBTROIT, 17 (H.) — Annuncla-se 

que o ex-campeão Inglez e norte- 

americano de "golf", Walter Hagan. 

acceitou o convite que lhe fee o cam- 

peão argentino José Girado, de visitar 

a Argentina no Inverno proximo, afim 

de participar de encontro3-exhlbi- 

cões. 

prudência da destruição de 

caminhos. 

Depois de salientar que os soldados constitücionallstas 

transportar todo o material rodante, generos alimentícios, j 

enfim tudo em perfeita ordem, declarou que tal "movimento 

tra a impatriotica" resolução em que estamos de prolongar a 

menos nor mais seis mezes. 

RIBEIRO DE BARROS ESTÁ EM SÃO PAULO 

Os jomaes da manhã deram uma bella noticia a São Paulo. Ri- 

beiro de Barroe, o heróe do "Jahu'", depois de uma viagem accidenta- 

dlssima do Rio a esta capital, em companhia de outros valorosos com- 

panheiros, havia-se apresentado ao com mando geral das forças consti- 

tücionallstas. Os companheiros de Barros, na viagem accidentadlssima: 

aviadores Br az Nering. Raymundo Pinto Martins, e Anselmo Santa 

Helena, 

Bem cedo estávamos na residência de Barros, á rua S. Vicente de 

Paula. O heróe do "Jahu"' dormia, refazendo-se, assim, das fadigas 

por que passou durante dias e d Iara no percurso que fizera até nos al- 

«ançar. Espetámos. E em breve éramos três jornalistas. Em uma pe- 

quena sala confortável, installados em comraodíssimas poltronas, que- 

brando cinzas dos nossos cigarros em um grande cinzeiro fabricado ! 

do leme do ''Jahu' hoje relíquia historia, conversanmos sobre tudo,' 

desde a guerra constitucionalista- assumpto para toda a gente obri- 

gatório. Um collega. enquanto as horas corriam, dlssertou sobre o mo- 

rimento social. 

Ribeiro de Barros continuava a dormir. Mas as poltronas eram 

tommodas e todos nós estávamos munidos da melhor disposição. Pro- 

iegulmos, com erudição e bom humor, a commentar tudo que se pro- 

cessa actualmente sobre a amavel face da terra. 

Conscgulmor,'depois de multa espera, falar aos companheiros de 

Barros. Estavam estroplados da viagem. Sahlram do Rio, no dia 24 de 

asosto proximo passado. Caminharam, caminharam. Não passaram cm 

eidades. Declarações? Não as qulz fazer o aviador patrício. 
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ctatoriaes, num ultimo e decisivo 

arranco, procuraram concentrar na 

fronteira mineira as restantes ener- 

gias conr que ainda contavam e le- 

varam a effeito a offensiva maxi- 

ma alardeada com estrondo pelas 

estações de radio da dictadura. Es- 

sa offensiva íoi iniciada na madru- 

gada do dia 25 e se accentuou com 

mais violência no sector Eleuterio. 

Lindoya. Todas as nossas forças 

portaram-se valentemente e o ini- 

migo foi rechassado, deixando vá- 

rios mortos e iimumexos prisionei- 

ros. 

A proposito desse ataque, ha 

um íacto triste a narrar. Por-te 

vemos os meios perversos de que 

lançam mão os nossos inimigos. A 

1.* companhia do "Rio Grande do 

Norte" se achava collocada numa 

das trincheiras mais próximas do 

rio Sapucahy, termo divisório entre 

São Paulo e Minas. Das nossas po- 

sições abrangíamos todo o leito do 

rio e um trecho da estrada de ferro 

que corria par aliei amen te a este. 

A's 6 112 horas da manhã do dia 25, 

quando mais cerrado era o tiroteio, 

chegou até nós, vinda pelos obser- 

vadores, a noticia de que um gru- 

po de homens do outro lado do rio 

queria passar para as nossas trin- 

cheiras . Imaginámos ser mais uma 

adhesâo, tão commum nos nossos 

sectores de combate. Para saber o 

que se passava, desceu pela encos- 

ta, em direcção ao rio, uma patru- 

lha nossa composta de rapazes do 

nosso pelotão. Ao chegarem ao 

melo da encosta, gritaram para os 

vultos que se achavam no fundo 

do vale que abandonassem as armas 

e subissem. Foram recebidos por 

.,s. j | uma descarga trahlçoelra de íuzi- 

te, o sargento Murari. Exposto ao 

fogo do inimigo, a patrulha voltou 

immediatamente para as trinchei- 

ras, carregando o nosso valente 

companheiro. O sargento Cosia 

Júnior e o cabo Enio André de 

Meó. desconhecendo o ardil do 

inimigo, haviam descido a encos- 

ta; o primeiro com a baioneta 

callada, prompto a enfrentar so- 

zinho, se preciso fosse, todos os 

. Inimigos de São Paulo. O cano 

! Enio voltou minutos depois tra- 

zendo um F. M., um. 

do Districto F 

-sbicte 

i 

Mas o sargento Oosv^jftTíiu 

voltou. Uma hor.: depois foi que 

pudemos ir buscai-o. Morrera- vi- 

ctlma, da sua própria coragem « 

do seu proprlo heroísmo, üm va- 

lente soldado do tenente Isidoro, 

Joaquim Marques, e um dos nc< 

sos companheiros, carregaram c 

corpo até ás trincheiras. Foi uma 

das sçenas mais commoventes que 

presenciamos. 

Costa Júnior era o nosso amigo 

de todas as horas, o companheiro 

inseparável nos momentos de pe- 

rigo e de alegria. Os longos dla« 

de convivência comnosco haviam 

cada vez mais fortalecido a ami- 

zade que lhe dedicávamos, valente 

soldado que era. defensor 

sciente da causa sagrada de 

Paulo. Costa Júnior teve, m ma- 

nhã sublime de sua morte, a ho- 

menagem sincera das nos-as 

grimas incontidas. , _ . 

O dia estava lindo. O sol 3 a h<- 

vla carregado o orvalho da ma- 

nhã. E os nossos fuzis comprimi- 

dos fortemente contra o rosto r.o 

lance da pontaria, estavam mo- 

Percebemos, então, a artimanha lhados 

Os dictatoriaes batem-se contra a vontade 

Prisioneiros chegados a Sâo Paulo dfcl^am 

tendo os constitücionallstas contra a hra ■ i Iciros. 

ter animo de se bater contra a causa Que ® ^ • R t de ponta Grossa 

Esses oito soldados, que ^^«ncem ao 13. R- ^eram 

c 14.° de Santa Cathanna for*m ca^iaa05 %0 Manoel Almeida 

presos para esta capital, escoltados pelo sai gemo xviauu 

Alves, do 6.' B. C. R. - 

0 

A NOVA CÉDULA DE lOOÇOOO POSTA HOJE EM CIRCULAÇÃO 

MODIFICAÇÕES NO MINISTÉRIO DA DICTADURA 

0 sr. Francisco Campos deixa a pasta da Justiça 

sr, Mello Franco, incompatibilizado na do Exterior, 

passará para a da Justiça 

A zombara de governo, que é a dictadura, continu'a a debater-se nas 

maiores difíiculdadcs de ordem política. 

Rádios aqui captados dão como exonerado fagora pela segunda 

vez) da pasta da Educação, o sr. Francisco Campos. Está na sua 

subtititulçâo interina o sr. Salgado Filho, ministro da Agricultura. No- 

ticias da mesma procedência dão como convidado para substituir o sr. 

Francisco Campos um político minsiro, o sr. Washington Pires. 

O sr. Atranio de Mello Franco, muito constrangido na pasta do 

ftstenor pelo dilúvio de falsas informações mie é nhrfavi/ta n 

IRRESISTÍVEL ímpeto 

C10N ALISTA 

M0V1ENT0 C0NST1TÜ 

SUL 

da Viacão 

Pernambuco 

2.500 SOLDADOS DA LEI OCCUPARAM A CIDADE DE GUAPORÉ — A 

IMPORTÂNCIA DESSE BRILHANTE FEITO E AS SUAS CONSEQÜÊNCIAS 

A 

O Interventor federe! no Estedo f 

do ministro da Viaçáo da Dictadura. ft seguint. pnrase. q 

d0 »*. do mov^to^S. Pa^r,lStrare! 

á ^Rebatendo ^ publicam a «.ulnte de- 

daração do ministro: m batendo a porta, talvez 

c™ t^mme nâo pubBcedo, e uue serre 

de Oavaioanu- 

imbuído das mesmas banais ^^ ^--^r^Todos os homens de bem 

desviar-me de preoccirpações ]on£re j^tam para que não 

S? », unr competidor «m 

aguardando f ^a^dc 

«trem submetttdas, juntamente a necessária resposta ás 

honra que nos Julgará a ambos. ^ ^tao a ne^ g ^ ^ 

ultimas i^tcrpellaçoes do seu despeito «da sua falta ac n^uu 

ponsabllldadea — (a.) José de úm debate esteril e 

Rádios aqui captados hoje á tarde dáo noticia de qnc as tropas fieis ao sr. Borges 

de Medeiros tomaram o municipío deiGuaporé. 

A cidade foi occopada por 2/00 soldados provisórios. 

0 município de Guaporé, ec lora situado fóra da estrada de ferro, é riquissimo 

pelas suas culturas e industria agro-p^uaría. 

Não indica o radio qual o cadinho que vêm seguindo os soldados constítiiciopaliilas, singular Dcnaciwi m«o « ^ 

mas a situação do municipío occupado parece indicar que se dirigem ou para Bento Gonçal- ^^STO^hcamente. su^ 

ves em direcção a Porto Alegre, ou para Passo Fundo, afim de se juntarem ás tropos catha- x^o^^daõo jeus' ponto# de líonra. Náo^foi^ 

^ corpo diplomático « ao eSrangeiro sobre ©'movimento constSio- I r,n€nses' Outra hypothese admissível ê procurarem alcançar Soledade c, dahi, Santo Maria, ^nha que o» neus de^Sma c^Tu-ar 

t ? «randc cenlro f^ovi.rio perto d, qufll exirte . primei,, concentr.çio d. Iropa. feit. pe-1 di 

deverá pejwr a imfi-ta da jiiMAgc. 5 ^ los «rs. Borges de Medeiros • Raul PHW •iwfc 

< 
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Plimeira edição 
FOLHA DA NOITE 

S. Paulo — Sabhado, 17 de Setembro de 1932 

Nas 
lutas 

do 
sector de 

José Rio 
Pardo 

M 1 ^ 

0 VALOR DOS DENODADOS VOLUNTÁRIOS j O 
N G O R O F M 

CONSTITUCIONALISTAS - UM COMBATE DE 

OITO HORAS CONSECUTIVAS - A MORTE DO 

VOLUNTÁRIO FRANCANO MARIO MASINl 

a iuto constitucionalista no sector de S. José do Rio Pardo está 

sendo e continua a ser uma successão de feitos brilhantes, em Que 

«e destaca a bravura ínexcedivel dos nossos vGjiint-arios, 

Os ranazes de Ribeirão Preto e Franca, depois do sep 'baptismo 

de fogo", continuam personificando o heroísmo paulista na gloriosa 

avançada da Columna Romão Gomes. A moddade francana ^oube 

honrar aS suas tradições. batendo-se_ com denodo pela causa da Lei. 

O mesmo o fez a juventude de Ribeirão Preto na rude jornada que ter- 

minou com a derrota integral dos invasores dp Sao Paulo. Ambas as 

phalanges de voluntários mereceram os mais rasgados elogios dos seus 

superiores pela maneira com que se mantiveram na luta com o ini- 

migo commum.     

O "BAPTISMO DE FOGO ' 

No dia 3 do corrente, juntamente com a Companhia "Anhangue- 

de Ribeirão Preto, embarcaram para a linha de operações os qua- 

tro pelotões do Batalhão de Caçadores Franca nos. _ 

Na madrugada do dia 4, essa força seguiu para o sector de 5. Jose 

do Rio Pardo, onde teve que entrar em combate logo após o seu des- 

embarque, a vista da offensiva dos diotatoriaes vindos do sul de Mi- 

nas. , t , 

Foi o "baptismo de fogo" dos bravos voluntários. 

O Inimigo, nesse encontro, foi totalmente desbaratado, deixando 

em nosso poder grande quantidade de munições e numerosos prisio- 

neiros que foram capturados na zona de Lagoa. 

Os nossos valentes soldados não tiveram uma baixa sequer. 

O adversário foi perseguido até Grama, pèrdendo ainda duas me- 

tralhadoras, um F. M., vários fuzis e muita munição, além de cinco 

prisioneiro*. ^ SIGNIFICAÇÃO DESSA VICTORIA 

Qb dictatpriaes, ameaçados assim pela retaguarda na estação de 

Lagoa, foram obrigados á rendição. Renderam-se 150 soldados da di- 

ctadura com uma grande quantidade de material bellico. 

Não parou ali a acçáo dos voluntários de Ribeirão Preto e Franca. 

Nos demais combates que se seguiram, os valentes soldados da Lei de- 

ram novas provas de heroísmo, sustentando-se com inabalavel firmeza 

nos momentos mais rudes da luta. 

• A MORTE DO VOLUNTÁRIO FRANCANO MARIO MABINI 

O voluntário francano Mario Masini cahiu como um verdadeiro 

bravo no campo de honra. \ 

• Tendo seguido com os companheiros para Q fteotpr de Mogy-Mirim, 

tomou posição nas* triBQhelras'a dòis Mio metros da Bleuterio. 

Houve ali; na madrugada de 25 de agosto, um renhido combate 

que durõu oitó horas consecutivas. 

No acceso da luta uma bala inimiga atüngiu Mario Masini na ca- 

beça. 

Os seus companheiros de armas, apeaar da intensidade do fogo 

inimigo, transportaram o corpo de Mario Masini para Itapira, onde foi 

sepultado. * « 

O Estado Maior da Brigada do Sul, em Botucatu', ao ter conheci- 

mento do facto, promoveu a segundo sargento o valente cabo Mario 

Masini morto no sector de Mogy-Mirim. 

O Brasil, com as suas adnpraveis tradições, 

não eupportaria por muito tempo uma díctadura, 

mesmo civiil, conforme ponderou ao sr, Gebulio 

Vargas, pouco depois da viotoria de outubro,'na 

admirável carta recentemente recordada, o general 

Bertholdo Klinger. E tanto mais quanto a dicta- 

dura, esquecida da prpgqçâo civíca da AUiança 

Liberal, pela sua ipepcia e pelos seus erros um- 

versalmeute se impopulanzou, arrastando o paiz 

a todas as calamidades e á guerra civil. 

A obra de renovação se impunha e teria de 

vir. 

E' tuna lição de todos os dias que uma Revo- 

lução não pertence pqnca aos que a planejam, mas 

aos últimos, que lhe assistepi os funeraes e cele- 

bram o rajar da nova ordent de coisas. O surto 

francez de 89 veiu parar por uma fatalidade 

irrecorrivel, ás mãos de Fouché, de Talleyrand, 

de Napoleão. Dapton, Robespierre, Dcsmoulins, 

toda a floração ideojpgica dp esplendido movi- 

mento de renovação orgânica passou; e, vieram 

çao 

que a organizou, cedeu q terreno aos novos "par- 

venus", couraçado^ peb "espirito revolqcionar 

rio". To4a a magniftqi phalange dos João Ner 

ves, Mario Brant, Luzardo, Epitaçip Pessoa, 

Borges de ]\Iedeiros, PinJieiro Chagas, Arthqr 

Bernardes, foi tragada peb maremoto de 31 e 

32. Em seu lugar, po altiplano outriora ocqupa- 

do pelos batalhadores de liberdade e da deppra- 

çáo dos costumes políticos da nacionalidade, 

toda uma vegetação rasteira e subalterna come- 

çou a bypprtropbiar-se sobre o edifício nacional, 

occupando-lbe todos os muros, obstruindo-lbe 

todas as frestas, obturando-lhe todas as abertu- 

ras, por onde a nação ainda lograsse inhalar o 

oxygenio 4e suas liberdades publicas. 

À mesma torrente, no entanto, que expul- 

sou, mais tarde, o espectro naipoleonico dos des- 

tinos da França e da Europa, gerando, em seu 

leito, a archjtectura da França republicana e übe- 

, raf, teiide a exercer o seu império dentro das 

fronteiras de nossa patria. 

O Brasil novo, 6 Brasil liberal, o Brasil bra- 

sileiro pão foi o que balbuciou o seu primeiro 

verbo depois da arrancada outuíbrista. A physb- 

nomia da nova nacionalidade está sendo escul- 

pida nas lutas tremendas, que sustentamos. As 

fontes de rejuvenescimento do paiz não derivam 

as suas nascentes dos princípios esposados pelos 

snppostos donqs da "levée en masse" de 1930. 

Por maiores esforçps que dispenda a _ ala 

extremista afim de assenborear-se dos destinos 

do Brasil, a ella não pertencerão os louros da 

victoria definitiva. Q seu reinado foi ephemero. 

Às próprias forças, que lhe deram vida, se in- 

cumbiriam — como agora ^ presenciamos — de 

vibrar-lhe o golpe de misericórdia. 

Saberá a Dictadura que óra períclita e pe- 

rece, na sua. despedida trágica á nação, manter, 

consoante a palavra magica do tribuno gajubho 

aprpip0 gladiadores"? 

TREM SANITÁRIO DA NOROESTE 

• .11 

Do "Jornal de Bauru"': . , . . 

"Segundo foi noticiado por esta folha, aoba-fic ja organizado _ 

ordem do dr. Abrahão Leite o trem sanitário da Estrada. Noj*f>eftte, que 

irá desenvolver sua actividade numa das zonas de operações de gu-^rra. 

O plano fcechnlco dessa composição sanítaria, elaborado j>eIo cirur- 

gião da estrada, dr. J. de Cunto Júnior, foi approvado pelo director 

dessa ferrovia, após prévia consulta ao medlco-chefe em São Paulo. 

A composição está sendo oonfecoionada nas officánas da estrada, 

sob a copipetente fiscalização do chefe da VI divisão, dr. Agnello Al- 

buquerque, e deverá estar prompta a ser oedupada na próxima segun- 

da-feira, constando de um carro em que se instaUarão as salas de ope- 

rações, asepticas, esterilização- e consultori, % .carro para en- 

fermaria, dois dormitórios para o pessoal, e um restaurante. 

O corpo clinico será composto de nove illustres" facultativos que 

hoje deverão chegar a esta cidade, pelo noctumo da Sorocabana, em 

companhia do dr. Abrahão Leite, chefiados, ao que nos consta, pelo dr. 

Barata Ribeiro, e mais 6 enfermeiro?/ 

Será este mais um inestimável serviço prestado á causa copstitu- 

oionalista pela iníatigavel directoria da Noroeste, que tudo vem fazen- 

do para o pleno êxito da grande causa de S. PaAilo". ri ■ . 

A imagem de São Camillo e donativos para 

os orphãos e viuvas dos soldados da Lei 

0 combate do Capão do 

Papagaio 

O nosso collegã do -"CorreiQ de No- 

roeste", dtí Baum', em seu 

número de 15 do corrente, o seguin- 

te: 

"Zona de Guerra — (Sub-sector Cas- 

tro .e Silva). 10-A cap. R. Alves Pin- 

to de Vesconcelloa, commerclante era 

Cafelandia, é, já, um veterano doa 

nossos movimentos revolucioparios. 

Em 1933, só circumstancias alheias 

á sua vontade não o -puzeram hombro 

a hombrq com og bravos d« Copaca- 

bana, Em 19Z1, seryiu com o proprlo 

A excedente operação do retrahimento da nossa 

linha, na frente da Central do Brasil 

Os trabalhos foram feitos com a maior precisão e 

calma 0 que diz a respeito o coronel Antonio 

Paiva de Sampaio 

general Isidoro, © com elle se retirou 

! Está comprovado que a AGUA RADIOACT1N A SÂO PEDRO 

| é a melhor. 

1 Pedido pelo telephone 4-0750. 

da capital. Tem, por esse valoroso ca- 

bo de gu( 

ARRANCADA DA LEI NA ZONA 

— > 

* I * 
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SMO DE FOGO" DA, posto de honra e iqtaçto, tal qual 

ANHIA DE 

PRETO 

RIBEIRÃO 

Fpi no dia 4 do corrente. 

Os voluntários de Ribeirâq Pre- 

to partiram com destino a Sao Jo- 

sé do Rio Pardo, em cujas proxi- 

midades eitava entrincheirado o 

inimigo. Seguiram immediatamente 

para a linha de fogo. Entrinchei- 

raram-se. Já era intensa a metra- 

Iha inimiga. Nem um instante de 

de 

tos a 

vacillaçao» As bombardas entraram 

em actividade sob a direcçâo dos da~ onde _ ach*m - remanes- 

soldados de Engenharia e Maráüa. ^JJÍ Tzt 

sáhlu para a luta. 

Seus componentes 

perfeita saúde e estão 

vencer, custe o que custarjHIH 

NO RAMAL DE POÇOS DE 

CALDAS 

A marcha victoriosa da columna 

Romão Gomes ho ramal de Poços 

de Caldas já attingiu o território 

mineiro. Após a oecupação de Pra- 

ta e Cascata, qs nossas forças oc- 

cupam a localidade mineira de 

Paullcéa, ameaçando Poços de Cal- 

guerra, uma admiração © um 

carinho todo especlaea. 

Em 1930, o cap. Víusconcelloa serviu 

na columna "Alta Sorocabana", dó 

tenente-coronel Brisolla, comipandán- 

do uma qoippanhia de infantaria, na 

região d© Popto Affopso Camargo,. 

Era, então, legalista. Foi vencido. 

Acreditou que os revolucionários de 

1930 cumprissem alguns pontos do 

prognamma que -desfraldaram ao patz. 

Logo se desilludiu. O movimento d© 

9 de Julho." toque de reunir para. a 

marcha contra um regipie que opprir 

raia S. Paulo, encontroü-o ainda n» 

capital. Pozrse immediatamente á fllS? 

posição dos chefes da révolução 

constitucionalista. O çqronel Verguei- 

ro de Lorena. seu .amigo, conseguiu 

transferi!-o pqra a sua njuaaae, e 

conferiu-lhe o ppsto de capitão. Fa- 

zemos> parte da sua officiíflidafip- "us 

hoje não foi o seu auxiliar quera com 

elle conversou, e sim o jornalista, para 

obter do commandante, Impressões 

sobre a sua tropg, e sobré p comr 

mando geral. 

— VA possa companhia, ccmo você 

sabe, porque você está sempre com- 

A divisão do Norte, cujes operações 

pUluanga vinham «e realizando numa 

extensa linha avançada, resolveu a 13. 

occupar uma linha que mais convies- 

se á eíficlencia de acção das tropas 

Constitucionalistas. Este Destacameui- 

to teve coramurjcação do facto pre- 

cisamente ás horas. Era natural, 

deante desse retrahimento períelta- 

i' pelo Estác 

e© osa, ao deixar, 

para a visita inimiga as poslçÓes tâo 

MHBaiiiiaÉaÉ lU( 

mente resolvido pelo. Estado Alalpr 

tfidóri a cidade de Cf l^elro, Trata- 

v^-se de uma cidade aberta, já bom,- 

Hj ' àéshuraanamente p^o inirai- 

nosco, já travou três combates. Em 

ílli 

bárdeada àéshuraanamente pplo inira 

go © cuja pòpulâoâq se jpcstraya fP- 

preepslva, Rególvl, pois. a evacuação 

Immediata da população civil. As or- 

dens emanadas desce Comniando fo- 

ram cumpridas é' risca pefâ òffíciah- 

dade que trabalha a meu i^do, lendo a 

eècundáUa. pwp* a ^ perfeita nor^ 

malidado e peoesaârla enwgia. a 

acção do Com mandante da Praça, de 

Guerra, tenente coronel Rodolpjjo Ju- 

venal "Ramos. 

Assim, com esse trabalhg cm con- 

junto, consegui realizar o eXQdq da 

população, quà viajou para a reta- 

guarda era trens, aute-caminhoes, e 

automóveis, tudo com a mais perfeita 

calma, sem nenhuma manifestação de 

loriosameute mantidas d© Tunnel .© 

atedor. 

Ao major Menna Barreto, que foi, 

incontestavelmente, um elemento (de 

grande efficlenda nessa operação de 

guerra, devo o bom êxito alcangado. 

Dessa forma, mais ainda se robuste- 

ceu a minha convicção de que o major 

Menna Barreto consegue reunir, na 

sua folha de militar perfeito, uma 

formidável capacidade d© trabalho, 

uma energia calma © precisa sendo, 

-shjís 'á nersowfkycúo do homem de 

confiança nos mais dlfficels transes 

da guerra, o que o integra perfeita- 

mente nas tradlgÇes da sua illustr© 

elQglq ^ acção dpa meus Comr 

mandados é cxtenãUro-ao major Tn- 

gueirinho, que nessa emergencia preg- 

tou xelÇwanbéa «érviços. Sem uma ía- 

Ihá, "ó capitão ajuidante de ordens 

Oswaldo Piedade Trindade é ainda os 

capitães Ounha Mello e Amnear Sal- 

' gado dos Santos, tenente Benedicto 

Pereira dos Santos, Nello Cerqueira 

Gonçalves, Duarte Cyrlllo, Mario dos 

Santos e Paiva, sustentaram o axn- 

celto que delles sempre fiz, o que me 

Recrudesce a luta. A metralha ad- 

versaria visa :as nossas bombardas. 

Intervcra da nossa parte grana4as 

de mão e baionetas. Os nossos 

avançam. 

Cessam de repente as metralha- 

doras inimigas. A debandada dos 

dietatoriaes sempre perseguidos pe- 

lo® nossos valentes voluntários e 

soldados regulares. 

Resultado: 6 prisioneiros, duas 

metralhadorae, um F. M. © grande 

íopia de material bellico e peças de 

equipamento. 

AINDA A RETOMADA DE CA- 

CONDE, MOCO'CA. CANOAS 

E OUTRAS CIDADES 

centes.da colurqn^ mineira Ama- 

ral, promptos para uipa nova de- 

bandada. 

PINHAL NA VESPERA DE SER 

RBOGCUPADO 

Após os brilhantes feitos da co- 

lumna Romão Gomes na zona do 

rio Pardo, S. João da Boa Vista e 

Vargem Grande, a situação dos di- 

eta toriaes em Pinhal se tomou in- 

sustentável. ' 

£> inimigo está na imminencia 

de ser forçado a abandonar a ci- 

dade. 

Movimento de autoridades 

policíaes 

Os voluntários campineiros tém 

desenvolvido uma brilhante acçáo 

na zona do rio Pardo, fazendo par- 

te da columna Romão Gomes. 

Nos sectores de Mocóca, Caconde 

• S. José do Rio Pardo praticaram 

verdadeiros actos de bravura, mos- 

trando ser soldados perfeitamente 

aguerridos. 

Em Caconde offereceram uma 

grande restetencia ao inimigo nu- 

mericamente superior em forças. 

Venceram o adversário em Mocó- 

ca, Canoas, Moraes Salles. Tapirati- 

ba, Igarahy, Italquara, São Roque 

a numerosos outros pontos da zona. 

Gestos que reaffirmam as tradi- 

ções campineiras de bravura e de 

sacrifícios pelos Idaeaeí alevanta- 

dos. 

Foi designado o dr. Carlos Eugênio 

Bittencourt da Fonseca, delegado do 

policia do município de Mogy-gnas- 

»u', u.a classe, para exercer as suas 

funcçóes concoipU^temer,tg Jupto á 

Regional de Campinas. 

— Fonam exoneradas, a pedido, as 

seguintes autoridades policíaes: Odo- 

rlco Monteiro Salgado do cargo de 

Lo supplente do delegad0 de Arira- 

nha; Floriano Pereira Ramos ido car- 

ro de 2.o pupplente do delegado de 

irodohvskl. 

Convocação dos soldados do 

Batalhão uJaIio Marcondes 

todos elles' ós voluntários sob meu 

commando se têm portado magnifica- 

mente. Não tenho nomes a destacar. 

Meus três officiaes combatentes, te» 

n ente a Arruda, Gex-vasio e Jesuino, 

eão todos da mesma tempera: — 

valentes, e conhecedores das respon- 

sabilidades do posto que pecupam. 

Ainda hoje, no çombaté que trava- 

mos no Capão do Papagaio^, esses o'- 

flciaes da Bribada do Sul estiveram 

a meq lado", em primeira linha. Mais 

uma vez tive confirmação da hiavu- 

ra desses auxiUar.es. Todos elles me- 

recem inteira confiança, e 9. Paulo 

conta nelles ffeis c leaes batalhadores 

da sua causp. - . i 

O "fogo" d d hoje não foi propria- 

mente um combate.. Tràtou-ae dc uma 

provocação nossa, para ^ .lnl- 

migo ás nossas Unhas. Elle tean an- 

dado, estes dias. multo retraindo. Em 

todo o daso, deixaram em campo 

um morto, gora falar noa feridpa. 

Apesar dessa nossa provocação, que 

não é primeira, até agora, os nossos 

adversários não appareceram deante 

das nossas posições. Considero estos 

inexpugnáveis, e considero o meu 

commandante, um militar completo: 

— competente, criterioso <: grande 

amlgq dos sem» comniandadoí c "d» 

seus auxtllarcs." 

— O capitão Vasçon-cellos só não re- 

feriu um detaih© do combate dc ho- 

je: Contra as regras militares, 

dlriglu-o, ©m primeira Unha, <lc pé, 

exposto livremente ás balas do ini- 

migo, o combato do Capão do Fapa- 

panico, muito embora o Inimigo usas- 

se da sua artilharia para visar, com 

perversidade, a própria estação d© «n- 

barque. 

coram&ndantes de sectores, copi- 

muniquei resolução da Chefia das 

Operações, recoramendando-lhes a pal- 

ma hécessaria, para que o retrahl- 

Se: uX 

mente necessária, o nãq uma deban- 

dada, pois não seria nunca possível o 

pânico ©m tropas como aquellas que 

desde o inicio da luta vinham susten- 

tando com galhardia as posições foi- 

midaveia do Tunnel « Batedor, ate 

on4o chegava a roinhà afS&0 4^ CC),W',' 

permittlu verificar que as transmis- 

sões oas minhas ordens tiveram cum- 

ur.f 
a ueuuxí» a. AAJ 

te, perfeltamenté -—• 

IFcasoalmente pelos tenentes poponeis 

Gaya, Octaviaj>o, Inqjpra, m«jqr^3 

Azeredo ,© Diwo © capita 3 Teixeira « 

Ayres, auxiliados com vo "dadelra de- 

dicação pelos pfficlaes comanandantes 

das tropas mistág ás suas ordens. Me- 

recem louvores os inferip 
a pra- 

-sc á ãltu- 

afl 

«:ag que souberam .cpLjU^ ^ 

ra do momento, mostrandc-S© anei- 

tos á disciplina militar. Dahi a pre- 

cisão das operações que era tao cur- 

tò espaço dq tempo se realizaram, 

O retrahimento das aiossas tropas 

foi, pois, lima operação normal de 

guerra, comquanto ali propríio seri- 

tiaso e dlago íuo envaideço que não 

s d 

prlmento com a melhor energia © pre- 

cisão. 

Mereceram também louvores os de- 

legados -technicos com acçáo . em Cru- 

zeiro, chefiados pelo major Mello Mat- 

tos, dr. Pradp Lopes, os cliefes e 

subalternos das estradas d© ferro 

Central © Sul Mineira que tudo fa- 

cilitaram. trabalhando com precisão 

no niomento em que delles exigi um 

serviço rápido e perfeito — ANTO- 

NIO PAIVA DE SAMPAIO, coronel- 

commandante. 

^Companhia de Guerra 

Lageado" 

Na séde do dlstricto de Lageado 

foi creada a "Companhia d© Guerra 

Lageado'' pelo chefe do Acantona- 

íneôto," cap. Antonio José dos Santos 
• « Aí»»* i-?.'. ^ a _ • 1    *   i_ 

Aprescntaram-sa h ou tem os seguintes 

voluntários: Leopoldo José doa San- 

apenaa os corama: I v .1 ndaqtes de sectores, 

mas toda a forca ConsUtuclojiaiista, 

Salgado" 

galo. 

O sr. major Antepor Gonçalves Mu- 

sa, comrnamianto do Batalhão "Mar- 

condes Salgado", »vUa, por nosso In- 

termédio, todos os voluntários do re- 

ferido Batalhão, em licença, nesta 

Nesse encontro, em que a superiori- 

dade numérica d© Inimigo f©' ©viaen-r 

te, não obtiveram os adversários qual- 

quer vantagem. Pelo, contrario,' dei- 

xaram um mórto, sem que do nosso 

IM 

A COMPANHIA " ANHANGUERA " 

FIRME NA LUTA 

A companhia "Anhanguera" de 

Ribeirão Preto. continuA prestan- 

do relevantes serviços á causa con- 

stitucionalista na zona de Bão José 

Capital, para se apraBantarem Irome- 

áquelje commandp dlatamente 

Campinas. 

em 

f-*•• • : " T" 'W' ti i 

lado tivesse liavldq qm qnlco ferido. 

A nossa companhia continua inta- 

rta e "afiada". 

Partida do batalhão "Vticonde 

Reunião na Legião Paulista 

domingo, á terdí, ha- 

ni ão pupr 

de Taunay" 

do Rio pardo. 

o b bravo contingente de volun- 

tários permanece firme no seu 

uma reunião publica, promovl- 

pelo Acantoçamento do Cambucy, 

no largo do mesmo nõm0. dqvendo 

versos oradores «obre o 

j A Banda d© MlMfeH* Legloi^ria to- 

Seguiu para a linha de frente 

uma companhia do Batalhãp 

"Santa Uabel" 

Seguiu hunleln'. pn-rti «Tp© 4a. soíuví 

de operações militares, uma íu*npa^ 

nhia do Batalhão "Princesa Izabel", 

©rganbffaijtt pelo raphão Bonito S«rr 

dí mhmmmhhmhéi 

l 

a Conccntraç&ó Uo Jardim da lu- 

ancla. . 

Antoi» do «mbaraue, áe h^ras « 

meter *qu©lla conipaiihia dc voluntá- 

rios dfi^íilou, peto chjad»í, tendo bI<1q 

•ntbii^lfstloafnonee eppl u^l Ida p©lo 

No proximo 

verá 

dá 

no largi 

falar dl' 

inda dâ Jll uslcâ- 

cará por essa occgsíãç, 

Festival em beneficio da Liga 

w% * • • 

rtmimna 

Reallza-se a 21 do corrente. , no 

Thçatrq Pedro,. g«yactesamí:uie cqr 

414o líettt empreea dU© o ^xplpra,' 

festa artística, «m b«nêílcIo da 

Liga Feminina dc Defesa Nocipng), 

O programm^ ©stã héftt orgaMir-ado, 

«Jello cunatamio u «xhlblção do 

fltás. $crá representado- io aalnete "O 

f t k iiuvhfâ.lrt t^fi111 r», 

hontem de Itapctininga, 

rincheliite ivãd^as. o ha- 

altogrossenae 'Visconde <te 

Partiu 

para ag tr 

talhaq maltogroaseneo 

Taunay". O embarque se deu entre 

vivas dos aoldados ao ganeral ivllá- 

ger, a Matto Grasso, ao Brasil o a 

São panlo, . ■ , ■ . . 

lCigan,aM 

Entrou cm circulação mais um nu- 

mero da antiga revista paulistana "A 

Cigarra". 

Sua eapi* a côraa é uipa 

em 

ua capa a cores * uma ailcgor-la 

á "Gampftnha do -Ouro" © suas pagi- 

nas reúnem uma ampla reportagem 

photographica do movimento revolu- 

rioparjo çonstitncipnaHste» 

flagrantes dos posto)} de concentra- 

ção, entenpagcm, ôbHijLecJmento. offj- 

clnas de Costura, da "Canlpanha do 

Chlqãlto" huvohdo lambem coutos do 

Ourw", dop embarques do trPPdS. etc, 

:(o consta de IniereHsantee 

clamaçÃw e, lum»õj lsmp.J 

Os bU 1 . .... 

ser i>rbcnr 

O tex 

tlgog 

Os bllhçlçs afi]}iL0frfie .fi. vsadf, des- por 

prp'uruaos com I sec^ IHHHI 

pclç tclophqns úrvní, i poíbi cuidadas. 

de Ji, podeixdo. 

Roné Barlíõsn, pi 

nr- 

e trabalhos literários asaigitedoc 

I escriptores de valor, uléw • dos 

eccões do costume, muito curiosa*; o 

Reunião na Associação dc 

Senhoras Evangçliças 

Recebemos o seguinte çommunlca^- 

doe 

"A dlreçtorla da Associação de Se- 

nhoraiS EJvajigcllrâs dç São Paulo 

convida todaç as senhóraá evangélicas 

desta capital, bém cç&o toda© as pes- 

soais' Intereasadáa, para cemparecerem 

hoje. áa 16 horas, no salão floclal,-4 

rua de Malp n. 48, aílOT de trat?.- 

Profissionaes esealailo» pela 

Cirurgia Qdopiologica de 

Campçnha 

Foram escaladoá para f estarem 

■ÉÉÉfPrvlcos m-uílBBlQnaií. 

is clrurgiõ ifi' 

I-aceFda Abreu, KeynaMQ Hoju w, 

Jçaqulra Serra, Cynlras Cid tc-galla, 

r.yro Lar. DViml.scí) Rosas, Nw-muo K. 

Aguiar. Joíé (YTTndo Gurcla o -Ma- 

noel Ribeiro de Araújo. 

INu Escala, 4 rim Tres — 

Durval Freitas Eromerick, Mwimanii' i 

Degnl, Fa.Jto Tqhwi, Gilberto S. Ri 

bairu, illldtbrando M. Garce^. 

tonJu 'Vlpehte D 

Mario Borgt •-tteltof J. Aro 

i\ 

írTutá 

seus serviço; 

guiátes clrur 

õa se- 

ul 

n? 

An- 

,oa 

re».. 
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JA' EONHECEiS OS RRAJOS 

A' BRASILEIRA E OS NI- 

NHOS DE CALDAS? 

Amanhã: Vatepá dc BffUp 

Cuscu# do pelxo e palmito — 

pclxc de inoqucca c cum"" 

võva, c ma|i 120 pratos.' 

Nem todos. ®b pralo» sao 

Mplmcufados. — M. M. 

.Cí- £ 

Tem sido muito apreciada em uma das vitrines da Casa B. 

c Cia., á rua Direita m 7. a linda imagem de S. CamHlo de Leui», „ 

dor dos feridos, offerecioa a esta empresa pelos srs. Irmão Romaro • 

Cia. e que, de accõrdo com os generosos doadores, offerccemos ao hospital 

da nossa gloriosa Força Publica. 

A subicripção aberta por esta empresa ©m favor doa orphãoa a vli 

dos soldados da Lei recebeu mais as seguintes contribuiçõesi 

Raul Drummond Gonçalves, 50$000; Anonymo, 2$000. Total, Õ3ÍOOO 

QuanUa publicada, 181ÇOOO. Total. 2331000. 

UM AGRADECIMENTO DO TENENTE-CORONH 

tos, "Wáldemar Leite, Francisco Cor- 

rêa do Carmo, Bento Antonio dos 

Santos, Luiz do Carmo, Job Ribeiro 

da Silva, José Borges Pereira e Joa- 

quim Pires,; 

ROMÃO GOMES 

A' senhora Rubens do Amaral, que, na qualidade dc riopaKieoee. 

o oumprimentára pelas suas victorias, enviou o tenente -coronel Romfto 

Gomes o seguinte telegramma de agradecimentos: 

"CASA BRANCA, 16 — Muitos telegrammas tenho recebido nestet 

últimos dias, motivados mais pela bravura dos homens que com mando 

do que pelos merecimentos pessoaeg que, estou certo, são pequenos. 

Entretanto vosso telegramma é dos que mais me honram não somente 

por ser de uma lídima paulista como também por ser esposa de um 

dos nossos maiores beletristas. Meus agradecimentos. Saudações, — 

Commatidante Romão 
}> 

í 

PARTIDA DO COURAÇADO "S. PAULO" 

Segundo rádios captados em Saníos, o couraçado "São Paulo" 

deixou a bahia do Guanabara, rumando para a sua base de operacõef 

sob o pavilhão do almirante Hugo Roure de Mariz. £ 

■r * 

A Escola de Mar e Guerra tem novo director 

Foi nomeado pelo miristro da Marinha, ao que informa um ra- 

dio captado, o capitão de mar e guerra Amphiloquk) .Reis, actual 

capitão do porto do Rio de Janeiro, para director da Escola de Mar 

e Guerra. Para o cargo que occupava aquelle olficial será; nomeado 

o chefe do gabinete do ministro da' Marinha. 

FALLECEU 0 ENGENHEIRO SAINT MARTIN 

Radio captado em Santos informa que o engenheiro Saint Martixk 

quando" procedia a observações meteorológicas em Itatiayã, a pedido 

do general Góes Monteiro, cahiu do cavallo, morréndo 'instantánea- 

mente. 

Materiaes fornecidos pela Com- 

míssão de Soccorros Médicos 

do Serviço Sanitário 

A Commissão de Soccorros Médicos 

do Serviço Sanifari© forneceu mate- 

rial medicameníoso, cirúrgico e ou- 

tros ás santas casas, hospitaes de san- 

e, ou ambulâncias cirúrgicas, de 

tapetininga e íguape (Prefeitura Sa- 

nítaria), e, também, ao posto medico 

d© Quitauna; nesta Capital, forneceu 

material medicamentoso ao posto de 

concentração "Prudente de Moraes", 

Do dia 9 de julho a 31 de agosto 

findo, a Pharmacia © Deposito do 

Serviço Sanitário remetteu aos diver- 

sos batalhões hospitaes de sangue, 

santas casas do interior do Estado e 

Capital, assim como ás diversas am- 

bulâncias, mais o seguinte material: 

luvas, pares 100; impressos diversos, 

7.200; mascaras para chloroíorznlo, 

334; mesas cirúrgicas, 4; odontologi- 

co, 974 vidros; oxido de zinco. 

26,100,0; pomada prophylactãca. 9.225 

tubos; pomada de ichytlol, 1.550 po- 

tes; pomada mercurlal, 17.790.0: po- 

mada de Rekue, 21.840,0; pomada de 

Lassar, 21.900,0, pomada Almerlck, 

149 potes. 

Agradecimentos ao commando 

da Força Publica 

E.steve hontem no commando da 

Força Publica a exma. sra. d. Mar- 

garida Borah, viuva do engenheiro 

João Baptlsta Bohn, que foi apresen- 

tar agradecimentos pelas homenagens 

prestadas pox occaslão dos funeraes 

do seu esposo, victlmado por uma ex- 

plosão de granada quando fazia expe- 

riências. ' 

— Estiveram hontem no 

da Força Publica os drs. Silva 

drlgues, Silva Rodrigues Filho o Mar- 

bíano e Milton Silya Rodrigues, que 

foram apresentar agradecimentos pe- 

las homenagens prestadas pela For- 

ca dor occaslão dos funeraes do volun- 

tário Menaldo Silva Rodrigues, per- 

tencente ao l.o Batalhão da Liga de 

Defesa Paulista, fallecido em con- 

seqüência de ferimentos recebidos em 

combate. 

Inauguração de hospital e 

Escola de Enfermagem em 

S. Bernardo 

ás 9 horas, na séde da So- 

ciedade Italiana, serão inaugurados 

o Hospital Auxllfcar de Guerra e a Es- 

cola de Enfermagem, na Villa de São 

Bernardo. 

Do sector Sul 

O voluntário Adriano Tambellinl, 

filho do sr. Carlos Tambellinl, enviou 

ao sr. Ocfaviò Farlnelli, residente em 

Batataes, o «eguinte cartão: 

"Fazenda Faxina, 6 — 9 — S2 — 

Caro Octãvio — Saudades. Conforme 

minha promessa, ©acrevp-tc das trin- 

cheiras. no sector Sul, quasl na fron- 

teira do Paraná. As comidas' por 

aqui vão fories, mas nãq ha perigo. 

Pareoe que o inimigo já agoniSa, 

dando o mtlmp estertur ria moita. 

. Como vaq Batataes? Proaur© <- meu 

•ndereço, em casa. — Adrlnno, Hahy, 

via Avai** 

A organização da A. A. M. C* 

da Brigada "Míoas Geraes" 

Realizou-se hontem, no Club© Com- 

merclal, ás 15 horas, a reunião das 

senhoras e senhoritas mineiras, em 

caracter definitivo, afim de ficar as- 

sentada a co 11 ab oração das mineiras 

junto á mobilização da Brigada "Ml- 

A directoria da A- A. M. C., 

reunião de hontem ficou eleita e 

possada: Presidente d. Alice Ti 

Tibiriçá; La vlce-presldente, d. 

nedicta Lima de Araújo; 2.& vicS- 

presidente, d. -Uzira Ribeiro da Lot 

Ferraz; 3.a vice-presidente, d. Ga- 

briel a Betex Leite; l.a secretaria 4. 

Bilda d© Araújo: 2.a secretaria ;
r 

Laura Machado Gaudendo; l.a th©» 

soureira, d. Elisa Pinheiro Cba^ea; 

2.a thesourelra, d.''Augusta Loureij» . 

de Souza Barros e directora da 6é& '' 

ção de Correspondência aos «old^cos . 

nas trincheiras 4. Adyr de ri© . 

Mendes © secretaria, d. Paullta 4t 

Mattos. 

A commissão de donativo» ficou a» 

sim constituída: senhoras: Manuelitâ 

Santos Adler, Luiza Simões Barbedo, 

Mary Alvim. Helena 

i6« S mõea. Maria Macedo Barroso. Crira 

Vaaconcellos, Augusta Loqreira 4» 

Souza Barros, Elisa Pinheiro Chagai, 

Gabrlela Betex Leite. Rita LosareO 

Loureiro, Bertha Losarco Loureiro • 

Lúcia de Souza Barros. 

Ficou deliberado 

e senhoritas quando a serviço 

suas altribuições, poderio usar o •»- 

gulnte uniforme: sala de brím kaki. 

blusa branca e uma braç&deira oo» 

o triângulo mineiro com as inícios* 

A. A. M. C. e rubricada peU pre?i- 

dente. 

A th ©soureira estará todos ca dias 

IspoAflKO na séde da A. A. M. C. á d 

do todas as senhoras componentes 

Cocunissào de Donativos, afim de re- 

ceber as Importâncias apuradas boa 

como para realizar qualquer compro- 

misso flnapceiro subordinado a esá® 

departamento. 

Distribuição de generos 

Associação dos Pequeninos 

Pobres 

O "Posto de Soccorro" da Associa- 

ção dos Pequeninos Pobres fará a 

genaras, roupas, etç.^ lelta, pão 

carne.. _ , 

Informações sobre as baixas 

era hospitaes de soldados 

doentes e feridos 

De collabdração com © Sej-vlço Sa- 

nitarip do Estado, o Corrpte Mljítar 

do M. M. D. C. organizou exod- 

lente serviço, aòhra hgixaã, h**" 

pitaes d© sangue, com respeito ao» 

soldados doentes e ferido^. 

Eeae «ovo seivíc*», destinado a ju- 

formav.' piecisameiit»., as lamluas o0'» 

nossos combatentes, eptá furerionan- 

do eom toda a roguhuidode. a /ua 

da Quitanda, U. 
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interventor gaúcho guarnece a cidade de Pelotas 

OS C0NST1TUCI0NAL1STAS DO RIO GRANDE JA' 

CONTAM COM 53 CORPOS DE PROVISÓRIOS 

PONTA GROSSA EM PODER DAS FORÇAS DA 

ORDEM E DA LEI ? — AGGRAVA-SE A SITUAÇÃO 

NO ESTADO DE MINAS GERAES 

Ao qfte informam noticias veliiculadas nesta capital, o Estado do 

Rio Grande está sendo sacudido, nestes dias, por um grande conmLsio- 

namento, estando o interventor federal dali preso de um grande ner- 

vosismo. Prisões effectuadas a granel, íunccdonarlos públicos demitU- 

dos em massa, enfim, um ambiente irrespirável para o povo gau crio. 

Quanto á activldade dos constltucionalistas nos pampas, informa- 

se que o sr. Flores fez guamecer a cidade de Pelotas com todas as 1 or- 

cas que tinha disponíveis em Porto Alegre, estando também nessa tro- 

pa os guardas da Alfândega- Essa medida deve prender-se, evideme- 

meíite, ao annunclado avanço do general Zeca Netto sobre aqucJc 

porto. .   

53 CORPOS DE PROVISÓRIOS OONSTITU CIONALIOTAS 

A despeito da pressão dlctatorlal, já foram incorporados ás forças 

do sr. Borges de Medeiros, ao que se informa, 53 corpos de pronsoriofl. 

««ím, as tropas constltudonalistas constituirão em breve 

avalanche irreslstivel, que porá por terra o delegado dietatcrial 

naquella unidade federativa.   

PONTA GROSSA EM PODER DOS CONSTITUCIONALISTAS? 

O "Diário do Povo", de Campinas, informa em seu numero de 

hojo que corre insistentemente daquella cidade a noticia de que a ci- 

dade de Ponta Grossa, no Paraná, teria 

tucionalistas Se bem qque dê este infoi 

vas, essa cccupação representaria, a ser confirmada, uma das maiores 

viotorlas das nossas armas, pois é indiscutível a importância daquel- 

la cidade paranaense- entroncament "    

ria Curityba do Rio Grande e dos 

Paulo. 

A Á 

S. Paulo — Sabbado, 17 de Setembro de 1932 

XVsL * V ■ — -rf  — 

dictatoriaes ora no sul de São 

fronteiras 

FORMIDÁVEL RESISTÊNCIA BANDEIRANTE 

• ^ 

AGGRAVA-SE A SITUAÇÃO EM 

As ultimas noticias chegadas do Estado de Minas dizem que se 

acirrava ali, dia a dia. a situação, pois já estariam também interrompi- 

das as communlcaçóes entre o Rio de Janeiro e a região de Caxambu 

LaiJAÍém dcS^inSclo veemente do verdadeiro cáos que vae pelo 

crande Estado mediterrâneo, ha outras informações que asseguram que 

a* forcas do sr. Arthur Bemardes já teriam occupado a cidade de Pa- 

i-ahybuna, na fronteira com o Estado do Rio, e a cidade flummeme 

de Porduncula. Augmentaria, assim, a pressão dos constitucionalisoas 

sobre o território do Estado do Rio, pondo em pengo um dos ultimes 

A nropoãto da deportação de mineiros, o "Diário Paulista", de Ri- 

beirão Preto, noticia que o dictador pretende deportar para a Allema- 

aha os srs. José Bernardlno e Carlos Coimbra, secreta nos do governo 

mineira 

Aos professores e inteUectuaes 

E a todas as pessoas que necessitem de ter um cerebro 

forte e vigoroso, recommendamos o uso do VANADIOL 

por ser o melhor reconstituinte geral, alimenta e descansa o 

cerebro, recopstitue a cellula esgotada, revigora os músculos 

e o systema nervoso, faz desapparecer o desanimo c o mau 

estar, restabelece as forças perdidas, nutre de phosphoro o ce- 

rebro, c faz voltar a memória. 

Recommendado por todos os srs. médicos. 

0 1.° Regimento de Reserva desfilará amanhã 

pelas ruas da cidade 

Está determinada para amanhã, domingo, ás 8 e meia horas, no Jar- 

dim da Infancla, á Praça da Republica, a concentração das tropas de reserva, 

iá promptas e instruídas pelos diversos P. P- do M 

Essa tropa, dividida em 3 batalhões, formando o 

serva após ser passada em revista pelo Inspector Geral Militar, e, sob 

seu proprio commando, desfilará pelas ruas centraes da cidade. Em sua 

nãssafrem o^lo Largo do Palacio prestará as continências devidas ao 

rmbaixadoJ Pedro do Toledo, governador do Estado. 

\ bandeira do Regimento, offerta da sra. Piedaae, ser benzida 

monsenhor Martina Ladeira, e recebida pala tropa já formada para o 

file, com todas as formalidades regulamentares. 
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MELHORA SENSIVELMENTE A POSIÇÃO DAS 

NOSSAS FORÇAS NAS FRONTEIRAS DE MINAS 

30 dictatoriaes presos na região de Cruzeiro 

Aviões da Dictadura avariados 

BOLETIM DAS 18 HORAS 

"Continúa a melhorar bastante a situação das tropas constltu- 

cionalistas na fronteira de Minas Gcracs. 

Nas outras frente» nâo houve combates do vulto." 

BOLETIM DAS 24 HORAS 

4,E' francamente auspiciosa a situação da» tropas constituciona- 

Ustas no sector de Amparo. O dr. Thyrso Martin», chefe de Policia, 

fez hoje demorada visita á linha de frente naquella região e dessa 

viagem trouxe as melhores impressões. Não só verificou o avanço das 

nossas tropas, como teve opportunidade de observar a efficiencla da 

nossa aviação © da nossa artilharia. O animo da» tropas pareceu-lhc 

exccllcnte, reinando em todas ellaa o maior enthusiasmo e confiança. 

A actlvidad© dos adversários, nesse sector, se assignalou hoje 

pela proeza do um avião, que bombardeou duas ambulancia» na» pro- 

ximidades da ponte de Atíbaia, muito embora fossem nellas visíveis 

o» dl s tine ti vos da Cruz Vermelha. Em conseqüência desse acto de 

destaumanidade ficaram feridos cinco homens que viajavam nas re- 

feridas ambulâncias. 

No Rio das Almas, nas proximidades de Capão Bonito, as tropas 

constitucionalistas iniciaram um movimento offensivo, que se des- 

envolveu com felicidade, tendo o 8.o B. C. avançado seis kilometros. 

O batalhão "14 de Julho" entrou em contacto, durante o dia, com 

o adversário, com o qual travou renhido combate. As posições das 

nossas tropas foram mantidas, não obstante o bombardeio Intenso 

dos adversários. 

Na região de Cruzeiro uma patrulha de 30 homens das tropas dir 

ctatoriacs, ao fazer um reconhecimento, foi aprisionada pelas nossa» 

tropas. Entre os prisioneiros achava-s© um mecânico aviador, o qual 

declarou ter sido baleado, ha dias, um dos aviadores da dictadura, 

havendo alguns aviões avariados, por terem sido alcançados pela 

metralha das nossas tropas no sector de Silveiras. Outra patrulha 

dictatorlal que se approximou de Cachoeira foi repellida a tiros, dis- 

persando-se." ... 

Pira se avaliar o esforço de Sicv 

Paulo, nesta revolução, basta consi- 

derar a extensão da? suas frontéiras 

com 09 Estados de Minas, Paraná e 

Rio de Jarleiro. 

Com Minas, da confluência do Pa- 

rânah3'ba com o Rio Grande. (1), até 

o limite com o Estado do Rio (2), a' 

distancia, em Ifnha i^ecta,, é de 700 , nciro, é de cerca de 200 kilometros, 

kilometros; mas, attendendo-ae ás mas a pressão das forcas dictatorjues      . r w 

innumeraè . reiritrancias o saliências 

da linha do contorno, essa distancia 

deve aproximar-se dc 1.000 kilome- 

troo. 
' j- . . .• . 

Com q Paraná, da Juncção do Pa- 

ránapanêma' comVo Rio Paraná (3), 

até o mar (41, a distancia, acompa- 

jihando as irregularidades do contor- 

no, não é inferior a 700 kilometros, 

sendo que a zona atacada, d©. Ouri- 

nhos (5) até a Ribeira (6)i se exten- 

de por uns 300 kilometros. 

.Menos extensa é a zona do errada- 

mente, chamado Norte — zona de 

Cruzeiro, De Minas (2) até abaixo ds 

Paraty (7), a distancia, acompahan- 

do" as irregularidades da linha'-dlvi-j 

soria com o Estado do Rio de Ja- 

se exerce numa extensão de ICo ki- 

lometros, mais ou menos não se con- 

tando o sector de Cunha. 

As forças de São Paulo defendem 

cerca de 2.000 kilometros de fron- 

teiras. Só a Unha de limites com Mi- 

nas Geraes, é muito mais extensa do 

que a das fronteiras da França e. da 

Bélgica com a Alleunanha, a qual hão 

excede de 500 kilometros, ©m recta. 

São Paulo e Matto Grosso defendem 

uma área de 1.650.000 kilometros 

quadrados, dentro da qual se ajus- 

tam as áreas, reunidas, dos seguintes 

paizes europ^.1^;: França, Italia, In- 

glaterra, Allemanhá," Bélgica. IIoIlGn- 

üâ o Suissa. 

O Brasil deve estar orsralhoso 

xf*' | SSo Paulo. B, se a dictadura não es- 

tivesse cé-ga pela paixão, devia aba- 

ter suas armas, em continência, 

deante de um adversário que, tendo 

isldo sempre anti-mllitarista. escreve 

agora a mais fulgurante pagina da 

historia milltdr do Brasil. 

Batalhão Itapevense 

rvando cumprimento ás deiermina- 

ções do M. M. D. C., a commissão 

municipal de Faxina composta dos 

cidadãos dr. Aliplo Bastoa_. Carlos Le- 

févre, Emillo Ferrari, João Carlos de 

Toledo Ribas e Francisco Deffune, 

convocou uma grande reunião dos fa- 

Slnenses residentes nesta Capital para 

ae tamarem deliberações relativas a 

formação do batalhão Itapevense. e 

aos soocorros que devem ser Presta- 

dos á população do munioiplo de ra- 

A reunião realizou-se no edifício 

do Instituto Sclenclas e Letras, des- 

te Capital, á rua Brigadeáro Toblas. 

11 Ilocru resolvido installar o posto cc 

alistamento em uma das ealaa da 

Bolsa de Mercadorias, á rua S. Ben- 

to n. 47, ao lado da Casa do Solda- 

do, onde, das 8 ás 18 horas, s® en- 

eontrarâo pessoas encarregadas de 

prestarem aos Interessados as neccs 

tsarias informações sobre o alista- 

mento e a angarlação de donativos 

A dtrectoria da Bolsa de Mercado- 

ria» veiu de encontro aos desejos do 

M M. D. C., pondo á sua disposição 

local apropriado e todo o serviço de 

secretaria. 

Está, portanto, regularmente íunc- 

oicmaxxdo o centro ào alistamento, ao 

qual tem accorrido grande numero de 

paulistas validos, ansiosos por pres- 

tarem seus serviços á causa consti- 

tuclcnalísta. 

Reina grande enthusiasmo entre os 

faxinensea e amigos de Faxina no 

sentido de se congregarem esforços 

para a constituição do bataihão La- 

pevence. 

Quaesqucr donativos podem ser en- 

caminhados á commissão, que se en- 

contra diariamente no local indicado 

— telephone 2-5262. 
f 

Casa da Criança da Federação 

Internacional Feminina 

,A Dlrectoria da Federação Interna- 

cional Feminina avisa aa madrinhas 

« os padrinhos das crianças orphans 

da revolução, que terão amparadas 

pela "Casa da Crlinça" Instituída pe- 

la Federação Ir.térnacionai Feminina, 

a comparecerem a reunião a reallzar- 

ne hoje ás 16 horas na eéde social, â 

Praça da Sé, n. 59, 3,o andar eála 

21. 

Sendo uma reunião de maxlma Im- 

portância é fineza nâo faltarem a 

mesma. 

Voluntários alistados no Quai 

tel Central dos Motoristas 

Alistaram-se mais neste quartel, 

até o dia 14 do corrente, 29 motoristas, 

4 mecânicos, 1 ajudante de mecânico 

o 5 ajudantes. O total dos in-icriptos 

sobro a 2.145. 

Eis os voluntários que se inscreve- 

ram naquella data: Matheua Cerrullo, 

Ângelo Tosi, Vicente Juliano. Pedro 

Veuancio Santos, José Magardl Roque 

da Silva Lima, Bento de Oliveira, 

Joaquim Henrique. José Deites. João 

Alves, Petronio Palhares, José de An- 

drade Lopes, Arthur Lonaro. Arnal- 

do Prado. Adolpho Novelli. Luiz 

Gonzaga d© Paula Amaral. Benedlcto 

Sampaio, Donato Gentil, Nello Nelli, 

Olympio Augusto Sampaio, Flavio 

Silva Leite. Antonio Soares Leite. 

Manuel Joaquim Chagançaa. José d 

Andrade. Paulo Moraes Jardim, Be- 

nedlcto Alves dos Santos. Gustavo 

Pokin. Francisco de Moura Pacheco, 

Alfredo Almeida Castro. Roberto 

Bruninl, Manuel Ribeiro. João Desan, 

Romeu Zanota, Benedlcto Lopes de 

Oliveira, José Gomes, Waldemar Zo- 

lotorcváky, Theotonlo Asaumpçâo, Ro- 

dolpho Trusk e Guilherme Diasbak. 

Preces pró-paz 

Realiza-se hoje, ás 20 horas e 15. 

á praça da Sé. 72, sob., uma reunião 

social de vr.editacão e preces pró-paz 

que será dirigida pelo ar. A. Conde 

Galvâo. Haverá numeres de musica. 

A entrada c franca. 

Ainda náo se registou baixa 

alguma no 1.° Batalhão 

A RETOMADA DA CIDADE DE CACONDE PELAS 

TROPAS CONSTITUCIONALISTAS 

ELEGRAMMAS ENVIADOS AO SR. SECRETARIO DA JUSTIÇA 

O dr. Waldemar Ferreira, secretario da Justiça c Segurança Publica, 

:ccebeu de Cacond© os seguintes telegrammas: 

"Traduzindo alegria toda população Caconde, tenho henra communl- 

car v. exa. valorosas tropas paulistas acabam reoccupar cidade debaixo 

acclaraações povo. Communlco outrosim não me afastei um instante comar- 

ca, prestando auxilio possível á gloriosa causa paulista. Saudações atten- 

closas. 7- Pompilio Conceição, juiz de direito". 

"Nossas tropas, sob commando capitão Benedicto José Pinheiro, aca- 

bam reoccupar Caconde, sendo os nessos valorosos soldados aqui recebidos 

em melo de delirantes acclarnações do povo. Attenclosas saudações. — 

Raul Carlos Galvão, promotor publico". 

AS RESPOSTAS DO DR. FERREIRA 

"Gratíssimo coiumunlcação do júbilo da população de Caconde pelo re- 

torno de nosias tropas a essa cidade, a clíe e a estas, por seu Intermédio, 

exprimo a minha mais alta estima pela sua solidariedade á gloriosa causa 

paulista. Saudações. — Waldemar Ferreira". 

"Congratulando-me com a população de Caconde pela reoccupação dessa 

cidade pelas tropas paulistas, queira ncceHar e transmittir a • estas, na 

pessoa do seu commandante, capitão Benedicto José Pinheiro, as minhas 

cordiaes saudações. Agradeço a gentileza de seu telegramma. — Waldemar 

Ferreira". 

\ ■ •' VKT j 

Um salvo-conducto á dispo- 

sição do seu dono 

iO sr. Júlio Crevatin trouxe a esta 

redacçào o ealvo-condüctó achado r.a 

rua do Gazometro, pertencente ao sar- 

gento intendente Dario Pereira Bar- 

reto. 

Esse salvo-conducto aqui fica á dis- 

posição do seu (dono. 

Pede noticias de um voluntário 

Prccurou-nos hoje o sr. Erazilio 

de Oliveira que nos solicitou pedísse- 

mos noticias U© seu filho, vòluntario 

Albcrtlno Barbosa, que seguiu para 

uma das linhas de frente nos primei- 

ros dias de julho, incorporado ao Ba- 

talhão '7 de Setembro". 

Taes noticias podem ser enviadas 

para Catanduva. 

Patriotismo 

O dr. delegado de policia de Ara- 

çatuba recebeu dç S. Paulo a seguin- 

to ccirtSL * 

"S. Paulo, 7 de setembro de 1932. 

Exmo. sr. dr. delegado de policia 

de Araçatuba. 

Presado sr. 

O portador desta é meu filho Leo- 

nidas Martimecei, com 16 annos de 

Idade, o qual, movido de sincero en- 

thusiasmo pela causa constltuciona- 

lista, quer s© alistar também, a exem- 

plo do pae, para offerecer á mesma 

a sua vida em pról da patria estre- 

mada. 

Por laso, autorizo o alistamento e 

solicito a remessa do mesmo para 

esta capital, conforme Instrucções 

fornecidas pelo Estado Maior. 

Multo, grato sou 

De v. e.. 

Att. Cr.. Obr. 

(a) Albina Martimecei. 

Soldado 9375 — Concentração do 

Jardim da Infancla — S. Paulo". 

Realizar-se-á amanhã missa solenne no Hospital 

Divisionario da 2.a Região Militar, no Cambucy 

■ O "Departamento de Assistência aos Feridos", instituição recen- 

temente creada, annexada á Superintendência dos Serviços Auxiliares 

dc Saúde e que muito se tem devotado, procurando suavlsar a situação 

dos feridos hospitalizados nesta Capitai, preparou uma surpreza para 

os doentes do Hospital Divisionario da 2J Região Militar, no Cambucy. 

Trata-se de uma missa solenne. que vae ser celebrada no referido 

hospital, com a presença das altas autoridades do Estado e muitas 

pessoas gradas. 

Essa missa realizar-se-á amanhã, ás 10 horas da manhã, no jar- 

dim do referido hospital. 

Poram já convidados pela dlrectoria do Departamento para esse 

acto de religião os srs. remo. arcebispo metropolitano d. Duarte Leo- 

poldo e Silva, embaixador Pedro de Toledo, governador do Estado; ge- 

neral Isidoro Dias Lopes, general Bertholdo Klinger, dr. Goffredo da 

Silva Telles, prefeito de S. Paulo, e os srs. secretários de Estado. 

Falará ao púlpito o rvmo. monsenhor Manfredo I^ite, cuja pala- 

vra será mais um conforto -para os nossos "teavos soldados, tão mere- 

cedores de todos esses carinhos -com que os' ctrea-» sociedade 

Paulo. 

gloriosos 
Cunha 

PARA A ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO 

CUNHA, 15 — (Do nosso corres- ria reyolurf:Dnaria destes tempos o 

Espo irnvo 

O major engenheiro Antonio Bay- 

ma, dlrcctor <lo Departamento de 

Educação Physica do Estado, organi- 

zador do Regimento Esportivo, cem- 

munlccm-ae hontem com o Departa- 

mento, por tclephcme, Informando da 

frente de Jaguary, qne o l.o Bata- 

lhão Esportivo continua a occupar 

postos avançados daquello sector, 

achando-se todoa os seus elementos 

deperíelta saudo e não tendo eldo rev 

glstaida entre ellea nenhuma baixa. 

Contlnu'» como sub-commandante 

do Lo BatalhCo Esportivo o capitão 

dr. Arne Bnge, sendo capitão tenente 

do mesmo o dr. Max do Barros 

Brhart. 

Tropas dictatoriaes desbaratadas em Cananéa 

Do "Jornal de Bauru'"; 

"No dia 9 do corrente, forças nossas, compostas de voluntários da 

Iguapo, Cananéa. Santo Amaro o da Força Publica, commamladar 

pelo sargento do Exercito Sebastião Rodrigues Campos, destacadas n 

kictor de Cananéa a Itapltlnguy, travaram combate com tropas dieta 

lorlax-s sob o commando do tenente Pedro Trompowsky. 

Aa nossas forças, cm numero multo Inferior ás do inimigo, des- 

barataram completamente o adversário, qu© foi perseguido na eun 

fim.. A população do Estado do Paraná recebeu nossas forças de 

baixo de enihtisistlcas acclamaçóei1*.- 

especial) — O 2.° sargen- 

to Fragoso da Costa, do 1.° B. E., 

fala-me, com enthusiasmo, de 

Cunha: 

— "Aqui, por entro socavoes e 

brenhas, chegamos, aqui esta- 

cionamos e daqui, com a victoria, 

sahimos, desta lendarla cidade de 

Cunha que, agora, rutilantementc 

famosa, parece mais se altear sobre 

o bucolleo vállc do além Parahyba. 
T Ji 

Quanto pód© a fé, o a quanto 

obriga um idealismo in temera to! 

Esta cunha de aço, que os indomi- 

tos soldados d© S. Paulo das ban- 

deiras abnegadas transformaram 

em redueto Intransponível, como 

foi cobiçada pelos dictatoriaes I 

de ©vocações dolorosas náo 

n'alma dê todos n<3e, solda- 

democracia o da lei, os pá- 

montanhoaos em que, cruen- 

tamente, porflando valorosamente, 

vimos nelles irmãos e camaradas de 

irem os perigos tre- 

ataques crudelisslmos 

semeados e desferidos pelos dicta- 

toriaes! 

Pelas oumladas o flanoos d© suas 

rras, cm panoramas de bejlezaa 

que deslumbram, pelas estrada» ser- 

pcantes e poeirentas que as cortam, 

palmilharam triumphantcs, em ar- 

rancadas bravias, oa heroes dc Pl- 

ratlnlnga!... 

E venceram tolos os obstáculos, 

enfrentando horríveis provações, 

Foram 51 dias de luta sem desfal- 

IcclmentoB do uma varonil moci- 

dade que, com crescente bravura 

indomável, se bate por um Brasil 

melhor unificado e florescente 1 

Tunha fica a Teoordtr na htsto- 

ponto ma^tifico e estratégico, ja- 

VÍp tomado pelos 

Invasores ■■'(reinantes de S. Paulo, 

tomando- 

contra as | 

■L I muralha 

(vançadüs furiosas e ru- 

llçáo da escravidão política em que 

viviamos, cila que outriora fôra 

também ponto forçado de passa- 

gem e permanência dos escravos 

vindos da província do Rio para as 

fazendas do norte do Estado. 
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UMA VISTA PARCIAL DA CIDADE DE CÜNBA 

des dos inimigos da constdtuiçáa 

Daqui, destes abençoados plnca- 

ri e da saúde, também rolavam para 

as planícies do Ubatuba o Paraty 

bravos bandeirantes, desbravadores 

cl< terras nunca dantes paümühajdas 

e pesqulzadores de riquezas em en- 

seadas e rios, rumo aos sertões dc 

Rlbdra e Apiáhy. 

VMa Cunha olvidada, dcspertafli 

• Náo podendo maás dormir esque - 

dda sobre suas serranias de prima- 

vera permanente, despertou do 

prompto © \"em assim espalhar as 

sementes da resurrelçâo da magna 

carta da Republica, na terra es- 

plendente de Feijó! 

e abrigo 

épicos, e 

tfore a tonrar !■«*• m •*»- dt •. PwSo"* 

Auxílios para a ''Casa de 

Jesus" 

Na "Casa dc Jesus", a Associação 

dos Pequeninos Pobres recebe as 

viuvas de combatentes, cm recente 

maternidade, e orphãos de combaten- 

tes de primeira idade a 6 annos. Os or 

phãos maiores, serão inscriptos na 

•'Escola Cívica para orphãos de He- 

roes Paulistas", departamento também 

da Associação, que se fundara para 

os orphãos de idade escolar, e para 

onde passarão os da "Casa de Jô- 

sus". quando attlnglrem a idade e»- 

colar, 

Para a "Casa de Jesus", a Associa- 

ção pede auxílios cm moveis, banhei- 

ras ou bacias, roupas de cama, brin- 

quedos, etc., ou em dinheiro. Para a 

"Casa de Jesus" põde-se também con- 

tribuir: inscrevendo-se no "Quadro 

da Casa de Jesus" com a mensalidade 

mínima de 10$: inscrevendo-se como 

socio da Associação dos Pequeninos 

Pobres com a mensalidade mínima de 

2$, ou dc qualquer outra maneira que 

possa ajudar a installação dessa casa 

que foi erguida quasl que exclusiva- 

mente pela sua presidente, um grupo 

de sócias, e mensalidades de um mez 

do corpo de associados. Raros e mo- 

destos donativos recebeu, assim co- 

mo nenhum achego por parte de de- 

partamentos offlciaes. E preciso que 

o publico saiba que nada do que se 

dá acs Orphãos da Revolução é en- 

caminhado para a "Casa de • 

que só tem o que lhe dão os seus 

soclos e os donativos que lhe são dl- 

risrldos directamentô e tèm siao pu- 

blicados. Auxiliar a ^s®oclacà-^iAnS 

Pequeninos Pobres é dar sem delon- 

s&s assistência a orphãos de comba- 

tentes qxie necessitem e solicitem au- 

xilio. 

Para enviar donativos para & "Casa 

de Jesus", dirigir-se aos seguintes 

endereços: Praça do Patrlarcha. 3 

Casa Fachada) e rua Paula Ney. 8. 

Acclimação. Para infoit-nações. phono 

7-5936, Toda a correspondência deye- 

rá ser endereçada para a Praça do 

Patriarcha, 3. 

Os discursos do dr. João Neves 

da Fontoura gravados em 

discos 

Commonlca-nos o sr. A. Di Fran- 

co, estabelecido com casa de musicas 

á rua de São Bento, n. 18-A, que ali 

estão ã venda, deade hontem. discur- 

sos do grande tribuno dr. João Neves 

da Fontoura, gravado» em discos 

"Dux-Recorde", do fabricação pau- 

lista. 

O dr. João Neves desistiu dos di- 

reitos autoraes em beneficio dos or- 

phãos da revedução. 

Os dlscureos gravados são os se- 

guintes; "Pela Constituição". 1 disco 

em 2 partes; "Oração a Sáo Paulo , 

2 discos em 4 partes; "Contra a Di- 

ctadura". 3 discos em 8 partes". 

Agradecimentos ao governador 

do Estado 

Esteve, hontem, no Palacio do Go- 

verno, a ora. d. Margarida Peohn, 

que foi agradecer ao sr. governador 

as homenagens prestadas á memocli 

de seu marido, o bravo voluntário 

Joaquim Peohn, tombado em deící» 

da causa constitucionalista. 

— Estiveram, hontem. no Palacr- 

do Governo, os drs. Silva Rodrigues. 

Marbanlo, Marianto e Milton da Sil- 

va, que foram agradecer ao sr. go- 

vernador o ter-se feito representar nz 

enterro do bravo voluntário Menatoc 

da Silva Rodrigues, morto em defesa 

da causa constitucionalista. 

A Santa Casa de Limeira trans- 

formada em hospital de 

sangue 

Em ofüclo dirigido ao dr. José Au- 

gusto Arantes, idlrector geral do Ser- 

viço Sanitário do Estado, o dr. Mar- 

tlnho Levy, delegado da 2.a zona do 

M. M. D. C.. com séde em Limeira, 

solicitou a incorporação da Santa 

Casa local, transformando-a em hos- 

pital de sangue, ao serviço officl&l 

de assistência aos soldados. 

Para os orphãos dos com- 

batentes 

A Inscripçâo para orphãos de com- 

batentes acha-se aberta no "Posto de 

Soccorro" da Associação dos Peque- 

ninos Pobres, Conselheiro Ramalho. 

110, das 14 á» lõ horas, diariamente, 

e na "Casa do Jesus", rua Paula Ney, 

S. Accllmaçâo. das 13 ás 16 horas. 

Realiza-se hoje, no Municipil, 

o festival cm beneficio da 

I. A. 0. R. 

E' finalmente hoje, ás 20 lioras -• 

45 minutos, qu© a nobre população 

de S. Paulo terá o ensejo de, ma s 

uma vez. ouvir a palavra do dr. João 

Neves da Fontoura, um do» adere* 

do grande movimento que nesta hor* 

irá salvar o Brasil do regime dictato- 

o' grande tribuno gaúcho exaltará 

a gloria da mulher paulista, que nfj 

tem poupado sacrifícios no amparo 4* 

causa sacrosanta que empolga .oío 

o palz. . _ 

O espectaculo desta noite revertera 

em beneficio da "I. A. O. R. Ins- 

tituto de Assistência aos Orphãos -ia 

Revolução, cuja finalidade christi ó 

amparar aquelles que perderam o 

braço forte do um pae ou de um es- 

poso no campo da honra. 

Será também cantada a opo. & 

Boheme", que será interpretada pe.* 

consagrada artl5ta patrícia Abiga-' 

PaSS. 30b a dirícçào da -A.wcia- 

çào Opera Lyrlca Nacional . Não ha 

verá traje do rigor. 

Os bilhetes poderão ser Procurado> 

a partir da manbi. na bilheteria do 

Theatro Municipal. 

1.546:166$400 para a compra de capacetes de 

aço para os nossos soldados 

A Assacaacáo Commcrcdal d© S. Paulo racebaii haiitem. iia sob- 

scripçáa aberta para a compra dc «pacetes de aço destinados aos so*- 

CbdCS recebidas desde oTmriç d& C4mpaiü^ 

SOM dmmà* o 1.64«:15e$40C». oomeponvUxite a 108.07 4 
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Correspondência militar retida no M. M. D. C 

Na Poatu ReatunU deste Correio 

llUHar, á rua da QuItancU. 10. oslste 

correspondência relida pura r-s s-a- 

truintée pessoas; r , 

A. Coato Pereira. Aber Machado 

Pdrros, AcoSca e Filho o Cia. l-id., 

Adlàlma Gonçalves de Oliveira. Adeli- 

no Gomes Martins. Adelina R. Soa- 

res Adelaide Ferreira Cubrul. Afícm- 

eT'Soares Camargo (pard ^uu lia). 

Arnodlse de Souza. Alice Portes Lins. 

Alice Freitas Almeldu. Alice Guima- 

rães. Alberto de Souaa, Aceito S. 

Carvalho, Alberto Vlctorlno da ama. 

Albertina Mello (3>. Alonso Cordeiro 

Silva. Álvaro da Cunha Reis, Alfredo 

Bectheoivi. ^Vlfredti (amigo de Octa- 

vio Pcrlni), Almoxorife p^a^0^1.
d.0 

q. 1. (Capitão). Alphio BigheUinl, 

Alexandre (de Toulca). Alalra dos 

Santos. America Bueno, Amador ílo- 

jeoce Teixeira, Amélia (ao ç|. Ls- 

ther dei More), Antonio S. 

S* Xetto, Antonio Angnti. Anlomo 

Godoy Vargas (3). Antonio Custodio. 

.Antonio Domingos. A.nt<^ío . Jof^ri
1
0 

Xarau, Antonio Toui (irmào do Ama- 

deu), Antonio Correia Bernardes. An- 

tonio Gomee. Antonio Portes (de sua 

mãe), Antonio Francisco (ao c|. Josc 

Soles), Antonio José Segura. Antonio, 

Gomes Cadete. Antonio Sahbe (1. 

sargento). Antonio Poros. Antonia 

dos Santos. Autonla Soares. Antonia 

Vieira da Silva. Antonletta Cesor, An- 

Marlu Fiori. Mu ria C. Santos. Maria 

silva Via una. Maria Paula. Maria 

Pons^ca, Mario Tavares, Mario Fer- 

reira. Mario Cattone, Mario Fortes, 

Mario Barboritt, Manoel Soares, Ma- 

no 1 Lima, Manoel Ramos (3). Ma- 

noel Pereira, Manoel Almeida. Ma- 

noel F. Podro, Manoel Molciros. Mãe 

de Araguaja Peoanha, Mãe do molda- 

do Floritaldo S. Vieira, Mãe do sol- 

dado Alfredo Silva Braga. Marinha 

S. Cintra, Margarida Mrzzo. Marina 

L-o Carmo, Malvina do Oliveira, Ma- 

rlqululíd Banzol. Martlm Genarlo. Ma- 

rianna Costa Lu». Murienna VUlela 

Souza. Marietta Angela de Andrade. 

Markita Pelatollo. Machado (para 

Sld). Mieuiel Argenuzzi. Modesto 

Ferreira dos Santos. Moacyr Ralnho, 

Kabor F. Neves. Narciso do Cam- 

pos. Natalina Ferreira 12). Nair de 

Camargo. Nair Dutra. Nellle Davld. 

Nelson Martins, Nelson da Silva de 

Carvalho, Nilson Bastos Carvalho (2), 

Nlcola Calllppo. Niquinha Couto, Ni- 

lo (de Dinorah). 

O. KaiserUang. Octavio M. de Cas- 

tro, Octavlo Cruz, Octavio Baruffal- 

dl (2). Odette de Aloielda, Odacio 

Martins. Olavo Corrêa Gomes (2), 

Olcidia Oliveira. Ollvio Camargo. OlI- 

vio Marcheainl, Olga Bressani, Ono- 

£re ou Elyearlo Dias Amaral Rocha, 

OnoXüo Albuquerque, Ondrina VciQ- 

dramine do Almeida. Ondina Garrido, 

LUÍS CARLOS 

Agosrelli. Anua tios Santos, Ophelía Novaes Campos 

Anni B. da Silva. Anua Monteiro, 

Anna Bernardes, Anna de Latísio. An- 

na Asekcerigpobie. Angela Mesquita. 

Angela Dias. Ângelo Sassaroli, Ân- 

gelo Manguai. Angelina Orlando An- 

nibal loeom. Aos coilegae da 3.* Ex- 

pressos. Apparicio Faria. Aquilino 

Motta, Aristitíes Gedivol Santos Aris- 

üdes Bueno (2), Arthur Corraplhl, Ar. 

ihur Violinista. Armando Moraes, Ar- 

mando Colosso. Amesto Domlngues. 

Aracy A- Aguiar, Arduino Passos, Ary 

do Sersfto, Atugasmln Meda. Augus- 

to Maria de Jèsus. Augusta Bretas 

Gonsago. Aurion Machado. , 

Baaile Sessa e Cia., Barbosa (Coro- 

nel). Bella Simon, Bemvlnda Luela 

AJvarengo. Bem Braga, Berto Jusep- 

pe Belmiro Andrade, Bellarmlno de 

fioura Wlleig. Benedlcto Alves dos 

Bontos, Benedicto Albino da Silva, 

Benedicto de Campos Pacheco, Be- 

Tiedlcto Pinto Souza. Benedicto MUe- 

U Andrade, Benedicto Arruda. Bene- 

dicto de Araújo Brandão, Benedicto 

Colleco, Benedicto Ramos. Benedicta 

Nazareth Almeida. Benedicta B. Oli- 

veira. Benedicta Ricardlna de Jesus, 

Branca Lourdes Azevedo, Burtk C. 

Prado, Bulámarque de Gusníâo. 

Carlos Gooiales, Carlos VaJlone (3), 

Carmea Ramos e Silva. Carmeo Pe- 

tts. Carroen Arruda, Carmen Silva 

Tellcs, Cândido Rosa. CarotUo Lou- 

renco Miranda, Gaetana dos Santos, 

Carneira Seabra e Cia.. Celinia Sam- 

paio AmaraJ, Célia de Araújo. Célia 

Gí»es V«las Bóas. Celeste Tbonda. 

Cláudio Tulho, Clotilde Lurkerse. Clo- 

Vls Góes VlUas B6as, Claudinhrio Ne- 

ves, Cioero Jones. Ccrenda Guerra. 

Cypriano Clemente. 

Dapheis o José Freitas. Daisy S. 

Oltura Lima, Dalva Tobias, Diva dos 

Santos, Diva (rua Pedro Dessa), Bo- 

lores de Almeida. Dolores Maria (ao 

cj. José Baptista), Dora Cintra. Do- 

mingos Mldaglia, Durvalino Oliveira 

Novaes, Darvaijna dos Snatoe, D urrei 

Barreiros. 

Fduvirge Demezi. Bdith SanfAnna 

Porto, Helena. Campari, Blvira de Jb- 

eus, Élvira. Asais Nogueira, Bliaa Sla- 

ria. Elysleno Petrus, Eleonore Archl- 

jwf. Emilla Angélica, Eavlla Fula- 

F. 

Henriquetía Au^tano de Oliveira, Eny 

Ferreira, Ernesüna Dernkienini, Enr 

mellnda Rapo se, Ernesta Bra&yO. Jbu- 

genio P. Clemente, Engenio de Arau» 

jo (Tenente), Bulalía A. Rlehl, Bu- 

lalla Amorim, Euttrohia Xavier, Isi- 

doro Pinto. 

Fablano Dias Moraes, Fausto Neves 

da Rocha, Fausüna Pcliegrini, Fer- 

nando Vllla. Federação Musical (Meias 

de Lãs), Flora Bernegoci, Flavk» 

Torres, Francisco Emande, Francisco 

FsJbo (para sua esposa), Francisco 

Alonso, Francisco Junqueira, Fran- 

cisco Cordeiro. Francisco Martins 

Fontes (dr.), Franclscas de Oliveira, 

Frida S. Becles. 

Gennaro Machado, Germano Verta. 

Gertrudes de Campos Camargo, Gen- 

naro Bontempo (2), Geresio (do ami- 

o Flavlo), Gino Zomignani, Oilda 

iãntoB. 

Hanny Wolp, Henrlquetta dos tan- 

tos, Heitor Penteado Filho fdr.). He- 

lena Hay, Honorio Ruíino Hugo Co- 

razzari. 

Ideja Napolis, Ida Leal do Canto, 

Ida Ràmalho, Idalina Pinto Lage, 

Irene dos Santos, Iracema Bastos Ri- 

beiro, Isaunl Maria da Conceição, 

Izaura Pinto, Izaura Borges da Cunha, 

Izamel José Ribeiro, 

Jermana Augusta Barreira, José 

Camerlingo, José Franco, José Ca- 

margo Lima, José Ribeiro, José Tor- 

res. José Sampaio. José Beneth, José 

Zanellata, Jose Maria Gomes de Gou- 

rêa, Jogé Oliveira Fernandes, José 

Francisco Donatl. José Costa, Jose 

Miranda, José Manoel Manso, José 

F^llp, José Mcndee de Oliveira, José 

Adelino, José da Cunha Ferreira. Jo- 

sé Zanellate (3). José Dlnlz Campei- 

lo. José João de Assis. José Meula, 

José Brilhante dos Santos, José Bar- 

losll, José Merlim, José A- Cruz, José 

-mlrerM" 

manto.' Oscar T. Cóllaço, Oswaldo 

Trlan, Ouvlchio Manoel da Silva. 

Paula Denos da Silva, Paulo N. Sil- 

va Paulo Ferreira doo Santos, Pau- 

lo ChlbJl Roberto (2), Paulo Dora, 

Paulo da Silva Coelho (3). Pae de Cí- 

cero Quelroga. Pedro G. Andrade, 

Pedro Rapoeeiro, Pedro Dias de Oli- 

veira, Peppone Nanei, Plínio Silva, 

Prima de Ernesto Benedicto Santos. 

Haphael Gvhlhermio. Bay mundo 

Barbosa Lima, Raymundo Foussac, 

Rita Moledo, Rodolpho Paes. Rosa 

Flore, Rosa Gandra do Souza. Rosa 

Chicote. Rosa Camargo, Roslta 

Adams, Rosaria (Av. Celso Garcia), 

Rosalia Gaio. Roberto Laurelll t3). 

Roque Chaves, Roque Vlgnarri, Rogé- 

rio Roberto. Ruth Flori. 

S. Caetano, Salvador Laurea, Sal- 

vador O. Amorim Lima, Salvador 

Francisco, Salvador Machado, Samuel 

(do amigo José), Salmão Zaldam, 

Santinha Maltas, Sandra Penteado, 

Schivano (Família), Sebastião da Sil- 

va, Sebastião Sampaio, Sebastião Pin- 

to. Sebastião E. Oliveira. Sebastião 

Marques. Sebastião Alves de Godoy, 

Sebastião Custodio, Sebastiana Sa- 

chls. Sebastiana Oliveira Soares. Se- 

miner (Família), Severlno da Silva, 

Selço Rossa, Sinhazinha (ao soldado 

Xvo), Sylvlo G. de Assis, Sylvlo Do- 

nanti Pontes, Sylvia (Rua dc^ Vo- 

luntários), Sylvia Junqueira. 

Tarquino M. dos Santos, Tberezi- 

nha Coneliaa Gomes, Therezinha de 

Jesus Silva Théonas Bello Firpo (2), 

Tio Gonçalves Leito, Turido Reaki- 

Uan. 

Umbeüna Mcdeira. 

Valda Rocha Amorim (2), Vera Sa- 

rah, Vera de Souza, Vera Salles Cla- 

ra, Verônica (Rerat. Feniando Wscin- 

ki), Virgínia Gomes Silva, Victorla 

Navarro, Victorla Camillo, Victorina 

Amaral, Vicente Martins, Villlam 

Emerson. Virgílio Corrêa de Abreu, 

Vitalina de Moraes. 

Waldemar Pedrosa. Waldemar Ri- 

beiro dos Santos (2), Waldomiro Be- 

cker. 

Yolanda La Motta. 

Zacharias La Motta, Zízinha de Oli- 

veira Machado, Zizi (Rcmt. Tenente 

Beredlcto), Zila Carvalho Brltto, Zu- 

rady AIvís Godoy, Zuza (de aeu pae 

Tônico).- 

Na mesma Posta Restante deste 

Correio Militar acha-se volume para 

a seguinte pessoa: Alberto Richierl. 

S. Paulo vencerá 

Manoel Doi José Alexandrí- 

CARTA DE UMA SENHORA A SEU 

FILHO QUE ESTA' NO "FRONX" 

A ara. d. Antonina Teixeira Perei- 

ra, residente em Campinas, escreveu 

ao seu filho, o bravo sargento Fran- 

cisco Salles Teixeira, do 4.° R. A. M-, 

que esteve 40 dias nos sectores da 

Cmtral, e actualmcnte no "íront" de 

Mmas, a seguinte carta: ^ 

"Viva o Brasil! Ibitinga, 19 — 8 — 

32 — Viva S. Paulo! — Meu filho 

Chico — Deus te abençôe e te pro- 

teja, e todos teus companheiros, que 

Ijjtara por uma causa sagrada e justa. 

Fiquei satisfeita cora tuas cartas, 

apesar de chegarem só hontem. Meu 

filho, para mim é uma grande gloria 

ter um filho nas trincheiras paulis- 

tas, com coragem e animação. Eu 

todos os dias pedia a Deus e a K. Se- 

nhora Apparecida. que queria saber 

notícias tuas, que estavas na frente. 

Isco para mim é uma immensa glo- 

ria. Sinto não ter mais íllhps para te 

acompanharem na mesma luta. Pois 

eu não tenho outro ideal, a não ser 

este: S. Paulo vence c venecrã, se 

Deus qulzer « N. Senhora S. Bom Je- 

sus ha de ajudar. Aqui em Ibitinga 

todos trabalham para esse fim. Todas 

as noites temes preces na igreja, 

fciaito concorridas, onde o SS. Sacra- 

mento acha-«e exposto, tudo com 

multo fervor, graças a Deus! Não ae 

preoccupe cojnmigo, pois, apesar de 

pouca saúde, estou forte, com cora- 

gem ainda de esperar a nossa vlcto- 

ria, que «erá certa! Aqui todos admi- 

ram o meu enthusiasmo. Digo do co- 

içáo, sou feliz porque tenho um fl- 

tio, José Manoel Fraí,.,a., »,v>íc jwuuu- i —*- -«r^->-•. --— 

caa Nogueira, José da Silva, José P«Co. todos os instantes, que te pro- 

AJves, José Luiz Clemente, Joaquim teja c aos teus companheiros, que 

R. Santos, Joaquim Teixeira, Joaquim I aW 450 batem com sxdor e coragem. 

Alves. Jckaqulm Helene, Joaquim Ma-1 Vou dar-te uma noticia: o Casslo 

ria, Joãozinho Sovlno, Joanhlnha Pi- a^gulu para as fronteiras no dia 2 

ronl. Jovem Jée* (Remt. Luiz Rosa deste. 

P. Corrêa), Joanna Barbosa. Jove- j , Eotá em Eleuterio; tivemos notidas 

li«a Fpandaea Barbosa, Josephln 

Lazzolí de Al cantara, Josino Rodrl-i—- v 

fues, Jullo Brugnettí, Jullo Perodina, e outros. Já foram daqui vorloa ra- 

Juha Paena Silva (2), Julla Aervath, P****' . 

JuMa de Oliveira, Julta Ramos (2), Filoca foi para B. Paulo e aJIetou- 

Jolia. Furbim. Julla Aeras. Julla Pu- 36 cruz Vermelha. Tuas cartas 

lide, Julleta (Av. Tjradentea), Julicta foram multo bem recebidas, pola o 

(Rua Francisco Cruz), Jursndyr de I Waldomiro Racy publicou-as no 

Almeida Cezar, Juatlna Theresa. Ju- "Commercio", tal é o -enthuBiasmo 

venal D'Avíla, Juvenal Aseumpçfto, due reina aqui. Silvestre leu tuas car- 

Lau ra 

Io. L«urice M 

■ lanna. Lararo 

Buano Sobrinho, Leo 

za 

Rodrigues, Laura d 

Bueno. Laert de Sot 

Cármo, Lazaro 

— . — w * — . r m m m ^ v m m ^ . ^ . 

tas e levou-as ao vigário (quo é um 

íorto amigo do nosso Brasil o de São 

JuHo Jorge 

W 

^ou 

ia. 

Leopoldlna Lemems. Leonõr Vaz, I de »v>t em dolg dias tiraram 

^ * Vy 9 

Nós pssEamos regularmente. Jull- 

Leonlino vivioo uc i *v" 

Oliveira, Xvourenço Perlciní, Lourdee ra> outra# pessoas. O nosso prorao- 

(Rua da Gloria), Luiz Pinto. Luiz top publico tem feito bonito: foi para 

Alberto de Castro, Luiz Ernesto de fronteiras, levando muitos mocos 

Souza, Luiz Savor, Luiz Marchletto,' f001 ®llé* Eli© está também no Botar 
▼ .•ti-» A 8 n a « ▼ ■ ■ I ^ 11.. a l _ ~ I \l i . L1 • rw\ v- i I ar a A ^ ^ * j 0- *3-»* ' ' ' J 

H P^jpH  _ _ Moacyr; estão 

. Medicina). Luela Ma- 1 todos bem. 

ralhães, Lu cio dos S&ntnn Corrfta I OStá 

.uimaràes 

J. graças a Deus. Moacyr 

ando o Utlo Chico com a 

do de Oliveira, Lucau Gdee 

raee, Lydla Angeramls, Lydla Wa- 

gner 

uao CU9 UU1LCD ywt LU 

Enfim, vão todos bons. Oscar está 

bom c também ficou contont© com o fl**0 v UJJIIUL-Ilã COIil <J 

Maria Ferreira, Afaria Bomdl, Ma- «cu modo de pensar. Adeus, meu fi- 
S 0a A Tj» S* a.- j XJ ** 1 1 L V\ V- 4V t» O C? A A M — A A . 

9l C. J 

Maria X» ue uuurueg ^ouio, fiaria rnc- | ticwria. 

reza. Maria Fafíurf, Maria Fonseca Saudades c lembranças da todos. — 

(3), Maria de Paula, Maria José Re- Tua mãe Antonina." 

Maria i^a" 1 Pe(,e noticias do voluntário 

^ out2?.,1 Oiwaldo Novaes Carvalho 

Nazareth (3), Maria S. Branca, Ma- O sr. Luiz A. Carvalho Filho, de 

•ia Ferreira de Carvalho. Maria dc Porto Feliz, pede noticias do volun- 

Paula, Maria Cupcllno Lopes. Maria terio OswaJdo Novaes Carvalho, In- 

Biando, Maria Rodrigues, Maria Lay- copporado ao l.o regimento do Bnta- 

de, Muria Amcllu de Aguiar Ayrcs, Ihão 9 du Julho# 

Um grande poeta que 

desappqrece 

Com a morte do Lul» Carlos dos- 

appareco um doe últimos parnasianos 

da poesio brasileira. Ao lado dc Blloc. 

Raymundo Correia o Alberto de Oli- 

veira. os asus versos ficarão eterno#. 

Luiz Cai-los não possue, nos seus tra- 

balho#, o ardor lyrlco-sensual de Bl- 

lac, ã tortura psychologica de Ray- 

uiuudo, 0 o puntjieismo den-fjnado de 

Alberto. Entretanto, nas estrophes que 

escreveu Luiz Carlos, existe sempre 

uma vontade dc achar belleza nos sen- 

timentos humanos. EUe não negava a 

bondado, não duvidava quo a vida pu- 

desse ser uma sequencla de gestos 

harmoniosos, encarando o mundo com 

o seu olhar quo a tudo transfigurava 

MU encantamento c a tudo procurava 

criticar com transigência. Era bom 

quando contava os syllabas das pala- 

vras, nesse trabalho desintoressado de 

construir o rythmo verbal da Idéa, e 

era amigo quando se encontrava no 

choque egoísta da vida. 

Para que se possa avaliar a candu- 

ra de uma alma o perpetuo sonho em 

que se deixava viver, basta escrever o 

seguinte: 

Luiz Carlos durante muito tempo 

foi vizinho de Gomes Leite. Todas as 

noites, quando o autor de "Caravana 

do Deserto" voltava do seu passeio 

nocturno, o primeiro desejo era con- 

versai- com Luiz Carlos, cujo habito 

de produzir á nolt© jamais o aban- 

donava. 

Gomes Leite chegava ao portão e as- 

sobiava. 

Luiz Carlos já sabia. Levantava-©e 

da sua poltrona, ia até o portão, na 

certeza de ouvir a palestra admirável 

de Gomes Leite. 

Mas... o destino preparava uma pro- 

funda magua para Luiz Carlos. 

A ausência de Gomes Leite, certa 

noite, foi o aviso de alguma desgra- 

ça, E assim aconteceu. Gomes Leite 

morrera cm conseqüência de um de- 

sastre de automóvel. Depois, quando 

alguém assobiava na rua, enquanto 

Luiz Carlos escrevia no seu gabinete, 

o grande poeta das "Columnas" não 

podia conter as lagrimas. Não era 

aquelle assobio a presença de Gomes 

Leite, para quem elle tinha sempre 

esta phrase: "O meu passaro casmu- 

ro". 

Luiz Carlos era bem a sua phrase a 

respeito de Gomes Leite: uma sensi- 

bilidade que via nas creaturas um 

mundo sonoro". 
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"Criemos aves domesticas" 

A senhorita Josephina A. Barbiel- 

lini, secretaria da "Chácaras e Quin- 

taes", pediu-nos á publicação das ee- 

guintes linhas: 

"Cada dia que passa devemos fi- 

car mais convencidos que precisamos 

envidar todos os nossos esforços á 

favor da criação de galiinaaa, pois é 

o avicultura que nós proporcionará 

es lucros maiores. 

Depois do Café e da Laranja, eerd 

0 Ovo que ha de trazer para nós a 

riqueza fácil e agradável. 

Tudo concorre para este fim, a co- 

meçar pela doçúra do clima o péla 

fartura de alimentos próprios. 

Aocresce-ee a isto a mesma vanta- 

gem que bafeja o commercio da la- 

ranja: temos abundaacla do produ- 

cto, o Ovo, quando a outros paizes 

lhes falta compíetamearte. 

Pequenas experiências de exporta- 

ção de ovqe, e do ovos frlgoriflcado#, 

já demonstram claramente que o 

Brasil poderá abastecer com milha- 

res de contos de produetos da avi- 

cultura. os mercados d© fóra. 

Então que é que nos falta para rea- 

lizar este programma auspicioso? Um 

pouco de propaganda e de Instrucção 

avicojs. 

Sabemos que o ar. dr. Secrètarlo da 

Agricultura confiou a competentes tc- 

chnicos do nosso melo a redacçâo de 

folhetos avicolas e isto nàturalmente 

auxiliará cxtraordlnariameuite c pro- 

paganda em que também andamos 

empenhado, ha tantos annos, nós. da 

"Chacaráa e Quintaes". 

E continuando neat© nospo patrió- 

tico afan, que não conhece efimorecl- 

mentos, desejamos hoje, mais uma 

vez, offerecer aos leitores da "Folha 

da Noite" uma oportunidade para ob- 

terem gratuitamente um bello e util 

livrinho de avicultura. 

Todos os interessados da capital 

quo pessoalmente procurarem na eéde 

da "Chacaraa c Qulntoea", rua da 

Assembléa, 16. ou enviarem uma c.-.r- 

tlnha os do interior, receberão um 

c-xemplar gracioso do elegante "Al- 

manack do Criador de Aves Domesti- 

cas para 1932," que ensina claramen- 

te como se criám com successo gal- 

llnhas, patos, marrecos, gallluholas # 

peru's. 

Acabamos de fazer uma edição deste 

livro pratico, offerecendo com multo 

prazer seus vinte mil exemplares aos 

nossos patrícios de bóa vontade que 

quizerem enfronhor-se numa indus- 

tria tão sympathica e tão remuncra- 

dera como é a avicultura". 

Visita á concentração do 

Jardim da Infancia 

Amanhã, ás 9 horas, o Estado Maior 

do "M. M. D. C." visitará a gran- 

de concentração do Jardim da Infân- 

cia, 4 Praça da Republica. 

Festival em beneficio dos sol- 

dados combatentes 

Rcaliza-se tio proxJrao dia 20. no 

sajfto do Largo do S. Paulo 20, um 

festival Utero-musical em beneficio 

dos soldados combatentes e do Cenlro 

Beneficente Feminino. 

Os bilhetes para essa lesta -benefi- 

cente, que terá inicio ás 20 e mela 

horas, acham-»© á venda, na Empresa 

Distribuidora Mlcropoll», no edifí- 

cio Martlnelll, 14. o andar, sala 1.430 

e télophone 2-6962. no Centro de 

Protecção ás Famílias dos Combaten- 

tes, ã rua Irmã Sltnpilclana, 25. e no 

Rancho do Soldado, á praça da 

Sé. 70. 

0 attraente programma, organiza- 

do a capricho é o seguinte; 

a> - Orchcatra 

1 — Oração «obre o momento pelo 

dr. Antonio de Noronha Miragaia. 

2 — Soloe do violino pela prof. orlo, 

Lydla Maífel. 

3 — Canto pelos harytono José 

Laurino e tenor Enrico de Slmoue 

que cantarão d© Blzet o Dueto do 

Pescador de Pcrolas, 

4 — Orchcatra — o conto por Ubi- 

! rajara. 

6 — Solos de violino por L. Maífel 

— ao plano: Maestro Mexi no Marinl. 

6 — Carlos Gomes — Lo echlavo: 

Barytono J. Laurino, 

7 — Verdl — (Rlgolctto) — La 

donna é mobilo pelo tcuor E. Simo- 

1 ne. 

8 —- Poesia pelo dr. Laurindo de 

Brito. 

m) -- Orrheijtra e 10 — Canto por 

a Maífel; Pucclnl Mme. But- 

terfly. 
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S. Paulo — Sabbado, 1 7 de Setembro de 1932 

Os valentes voluntários: José Morelli e Tasso Moraes, este ultimo ler/t/o em 

combate c que, de volta do Hospital de Sangue, peleja novamente contra as 

forças federaes. Ambos da 1.* Companhia do Batalhão "Francisco Glycerio" 

Títulos declaratorios de vencimentos assignados 

Por decretos de 14 do corrente, fo- 

ram assignados os seguintes títulos 

declaratorios dé vencimentos: 

2:8803000 — Theophilo de Souza Fi- 

lho, adjuneto do grupo escolar, de VI- 

radouro. em disponibilidade; 3:060$ — 

Sylvia Santos, adjuneta do grupo es- 

colar de Restinga, êm Franca, em 

disponibilidade: 8;300$000 — Amélia 

Martins de Almcjda, adiu neta do gru- 

po escolar "Dr. Almeida Vergueiro", 

em Espirito Santo do Pinhal, em dis- 

ponibilidade: 6:700$ — Palmyra Cas- 

tanho Piores, adjuneta do grupo es- 

colar "João Florencio", em Tatuhy, 

aposentada; 6:700$ — Perpetua Cân- 

dida Bailes, adjitncta do Grupo Es- 

colar de Ribeirão Bonito, aposentada; 

6:700$ — Antonio Beveriano de Oli- 

veira adjuneto d© grupo escolar d© 

Elias Fausto, em Monte Mór, apo- 

sentado; 28:000$ — dr. demente oa 

Cunha Ferreira, dlreq^af da Secçfio 

de Propbylaxia da Tuberculose, 

aposentado; 4:152$000 • • Maria JNa- 

zlaiene de Abreu, adjuneta do grupo 

escolar "Eduardo Prado", da Capital, 

aposentada; 2:S18$100 — João Ma- 

noel Pereira, lo sargento da Força 

Publica, reformado: 1:939$200 — Joa- 

quim de Oliveira Soares, sargento da 

F. Publica, reforroAdo; 8371800 — Se- 

bastião Francisco Pereira. soldado 

da F. Publica, reformado; 9805000 — 

Christovam Mèsslas Leão, soldado da 

F. Publica, reformado; 1; 1835700 — 

Guilhermlno de Almeida, soldado da 

F. Publica, reformado; 2:6387700 — 

Ramon Granado Ortlz, sargento da 

F. Publica, reformado: 1:3915800 — 

Miguel Eenedetta, sargento da F- 

Publica, reformado: 2:3SS$000 — An- 

tonio Veiga, cabo da Força Publica, 

reformado; 1:091?000 —- Manoel Go- 

mes, soldado da F. Publica, reforma- 

do; 6125500 — Romão Garcia Castel- 

lões, soldado da F. Publica, reforma- 

do; 1:153$200 — João do Carmo Cha- 

ves, sargento da F. Publica, reforma- 

do; 9:4091300 — Ernesto Ribeiro 

Vlanna, capitão da F. Publica, re- 

formado; 2:8SÓ$000 — Sebastião Ga- 

delha. soldado da F. Publica, refor- 

mado; l:164$COo — Raphael Fachlnf, 

cabo da F. Publica, reformado; 

2:138$300 — Vicente Laurlta. cabo fla 

F. Publica, reformado; 12;000$000 — 

Ovidlo Sayfio, capitão da F. Publica, 

reformado; 2:433S100 — Luiz PezzeSa, 

sargento da F. Publica, reformado; 

1:221$600 — Francteco Antonio Soel- 

ro, soldado da F. Publica, reforma- 

do; l;380$00o — Arllndo Gonçalves 

de Oliveira, sargento da F. Publica, 

reformado; 2:0705100 — Manoel José 

dc Souza, sargento da F. Publica, re- 

formado; 13;459$500 — Coriolano 

Francisco Caldas, major da F. Pu- 

blica, reformado; 3õ?000fo00 — Affon- 

eo Luiz Clancluli. comraandante do 

C. B. da F. Publica, reformado; ... 

5:G49$30o — Getuljo Cândido de To- 

ledo, tenente da F. Publica, reforma- 

do: 1:4785600 — José Caludino, sol- 

dado da Força Publica, reformado; 

2;090$400 — Alberto Ricí, sargento da 

F. Publica, reformado: 1:270$700 — 

José de Oliveira, soldadb da Força 

Publica, reformado; 2:300$000 ~ An- 

tonio Condi, sargento do Departamen- 

to de Transito © Policiamento, re- 

formado; 1:3215000 — Álvaro Go- 

mes Monteiro, sargento da F. Publi- 

ca, reformado: X:5s>5$500 — Manoel 

dos Passos, sargento da F. Publica, 

reformado: 2:4895100 — Francisco Ma- 

noel Ricardo, sargento da F. Publica, 

reformado: 18:9925800 — Durval dc 

Castro e Silve, capitão da F. Publica, 

reformado; 1:1828300 — Antonio Caro- 

Jino Ferreira, soldado' da F. Publica, 

reformado; 2:4385300 —- Francisco Va- 

lente, sargento da F. Publica, refor- 

mado; 1;330$700 — Joaquim Gomes de 

Cerqueira, sargento da F. Publica, re- 

formado; 1:4005300 — Antonio d» Sou- 

za Carvalho, anspeçáda da F. Pu- 

blica. reformado; 1;8S3S000 — Joãu 

Eaptlsla Rodrigues, sargento da F. 

Publica, reformado: 1:644^800 — José 

Aranha, soldado da F. Publica, re- 

formado; 2:1995300 — Alberto Moura, 

sargento da Força Publica' reforma- 

do; 2:6395500 — Ozarlo Gomes. 2.o 

sargento d-i Força Publica, reforma- 

do; 2:8805000 — Pedro Xavier do 

Nascimento, roldado da F. Publica, 

reformado: 1:5965700 — Joaquim Fer- 

nandes da, Silvâ, sargento da F. Pu- 

blica, reformado; 1:5825200 — Balbl- 

no Antonio dos Santos, sargento da 

F. Publica, reformado: 1:1895400 — 

Bertinelli Cario, sargento da F. Pu- 

blica, reformado; 1:9865100 — Ante- 

nor José de Lima. sargento da F. 

Publica, reformado; 2:2885000 — An- 

tonio Jeronymo da Silva, cabo da F. 

Publica, reformado; l;O99$300 — Be- 

nerenuto da Sllra Lisboa, sargento da 

F. Publica, reformado; 9:000?000 — 

Constando Espíndola, capitão da F. 

Publica, reformado. 

Nos termos do parag. 3.o do ort, 

67, da Constituição do Estado a Ál- 

varo Pinto Ribas, chefe de secÇão da 

Secretaria da Fazenda e do Thesou- 

ro do Estado e ao bacharel Jos^ Af- 

fonso Luzzi, chefe de secção da «x- 

tineta Secretaria do Senado, addldo 

ao Departamento Central dc Estatís- 

tica Ixmnobillarla. 

Fonk offerece um quadro á 

causa de São Paulo e 

Matto Grosso 

Todaí, as ipoças de Sflo Paulo, quan- 

do corriam o olhar sobro os annun- 

clos clneraatographlcoa dos nossos jor 

naes, deparavam com oa desenhos de 

Fonk. Desenhos nítidos, conseguidos 

«empro numa terhnlea que «rq uma 

cspecle de sugestão reol do proprlo fil- 

me a isor levado. Um detalhe, uma li- 

nha lançada com precleio, um pouco 

d,© nanklm arredondando a forma de 

uma bocca, o o pliblico sentia logo a 

alegria das meninas dc Hollywood. 

Fonk, em dois minutos, de maneira 

extraordinariamente imprevista, sabe 

crear a mullier do mundo moderno 

— a mulher que a objectlva do cine- 

ma nos mostra numa seqüência de pho- 

tographlaB e de expressdes diversas. 

Conforme a mobilidade do mecanis- 

mo clncmatioo, Fonk troça uma quan- 

tidade de sorriso# dlíferentes, de phy- 

slonomiaa que #o modificam enquanto | 

possa a velocidade de uma scena, ape-1 

nas com o auxilio do seu lapls. 

Ora. o nosso querido artista é pau- 

lista, profundamente paulista. A cau- 

sa do seu estado tomou conta do seu 

raciocínio o do ©eu coração. Fonk. en- 

tão, procurou um melo de servir tam- 

bém aos herolcos combatentes. 

E fez um quadro. Depois expoz em 

uma das vitrinas da casa Chrlstophe. 

E' um trabalho admirava!. Uma aca- 

demia perfeita, onde a sua arte se re- 

vela segura, como que á espera do 

seguinte coimnentarlo — Que bonito 

corpo de mulher! 

Telegrammas retidos 

Na Dlrectorla Regional do# Cor- 

reios e Tclegraphos — Luiz Mucclo- 

Jofl, Ernesto Gonçalves, Antonio. As- 

sunta Zaparoll. famllja Sousa, Blpidlo 

Hermogenes, Geraldlna Corrêa, Ade- 

lino Belabl, d. Egnes Gonçalves, Ar- 

geno Rodrigues, d. Gertrudea Ha- 

lembeck, Altamiro Martins, Celso 

Barbosa, sargento adj. João Augusto 

Escobar, Jsaura Melra, 

0 movimento da "Casa do 

Soldado" da A. C. M. 

Continua a "Casa do Soldado" que 

a Associação Chrlstâ de Moços instal- 

lou na Agencia Ford, da firma Saul 

Cagy © Cia., 4 rua B. de Itapetlnln- 

ga. 10-B, a ter grande movimento. 

Ante-hontem, foram ali servidos 

1.188 soldado# c escriPtas 34 cartas. A 

distribuição attlnglu 1-251 sandwi- 

ches, 5 bolos, 1.285 dooís, 800 pas- 

teis, 50 croquettes, 15 kllos d© bola- 

chas, 150 ovos, 100 bananas, 8 kilos 

de marmelada, 4 kilos ds balas e 1.160 

refrescos. 

— Ha cm sua porta-restante, car- 

tas para Juileta Rodrigues, Álvaro 

Calvon, Heracllto Pereira Costa, Ma- 

nuel Gomes Jardim, Antonio Sampaio, 

Olavo Ponclano, Joaquim Oliveira, Jo- 

sé Pereira Leite, Benedicto de Oli- 

veira Cunha, Nilson Carvalho, João 

Baptista Lima, Cioero Barros, José 

Camargo da Silva, Colizia Moreira 

dos Santos, Sebastião Durant, João 

Lopes de Azevedo, Jorge Euclydcs de 

Oliveira, Olivlo Garcia, Attiiio Ro- 

drigues da Cruz, João Manuel da 

Silva, Ângelo Bava, Erasmo José de 

Carvalho, Manuel El ia# Camargo, Af- 

fonso Martlnez Mollna, Ângelo Ci- 

zotto. Sebastião de Arruda. João 

Gonçalves Delgado, Lazarino de Oli- 

veira, Tolanda Pereira dos Santos. 

Tonapio José de Carvalho, Francisco 

Oliveira Campos, Gagliano de Mar. 

tins. Lúcio Oliveira Leite, Antonio 

Lopes Sobrinho, Alfredo Xavier, João 

de Campos Ribeiro, Mario Amaral 

Gurgel, João R. de Almeida, Lazaro 

Lopes. Rapbael Heglioratti, Manolo 

Gonçalves, José Godoy Barbosa, An- 

tonio Pinto de Lima, Joaquim An- 

tonio de Almeida, Sebastião Alves de 

Godoy, Luiz Guimarães. Octavio de 

Campos Ribeiro, Benedicto Valva, 

Aurélio Fornos. Irlneu Franco Gui- 

guet, Vicente de Paula Engler, Ilizi 

Palma, Antonio da Cunha, Pedro Al- 

ves Moreira, Joaquim Vicente ReK 

Cícero O. Silva, João de Souza. Se- 

bastião Rigos de Oliveira, Daniel 

Chollala, Eleaiking Scott Siqueira, 

Benedicto Pereira, Salvador Assis. 

Camilla Bueno dos Santos, Benedi- 

cto Montezuma Magalhães, José Be- 

nedicto Troflno, Benedicto de Olivei- 

ra Cunha, Renato Bendetl, Alfredo 

José Alves e Vicente Fico. 

— Continua a "Casa do Soldado" a 

receber donativos, que poderão ser 

encaminhados para a r. B. do Itape- 

tininga, 10-B. ou «visados pelq te- 

lephone 4-3464, afim de serem pro- 

curados. 

Profissíooaes requisitados á 

Superintendência dos Serviços 

Auxíliares de Saúde 

Foram requisitados á Superinten- 

dência doa Serviços Auxíliares de 

Saúde mais os seguintes profissio- 

ESCUTA, AQUI! 

o moldado da Lei Romeu PlRto, 

do 4.o B. c. P. Floriano Peixoto. 

i .o p-alotão n. 53, escreveu para a 

nossa collogu "A Gazeta", da Ca- 

pital, a* seguintes palavras de fé 

c do estimulo. ' quq merecem sei 

reproduzidas: 

Tens medo? 

Pica em casa. Nâo salas ahi 

pelas rua», pela# praças, por toda 

a parte, a pregar pé tas no próxi- 

mo e a dizer que "tuda está pre- 

to, que morreram 50 mil, que mor- 

reram mil, um milh&o", e outros 

ebõurdos que eó podem nasfer no 

teu e nos cérebros dos teus com- 

panheiros de medo! 

Nâo te alistaste? 

Ficaste em tuacasa perto doe 

icus, tomas o teu cafezinho quen- 

te, oom Itíte, pão e manteiga) de 

manha e á noitejsaboreias os teus 

cigarros, almoçaa e jantas oocega- 

damente; lês os teus Jornais e 

dormes muito bem na tua 

macia e quente, mas não te cs- 

queças, por amor de Deus, pelo 

mnor de teu pae, pelo amor de 

tua Mâe, — que nfio cumpri#te o 

teu dever e que lá no " íront" es- 

tá um soldado substituindo-te nas 

trincheiras onde as balas slbUom 

© a morte paira a todo o Instan- 

te! 

Como tu esse soldado é de car- 

ne e oaso. 

Como tu, elle é mortal 

Como tu, elte tem os seus entes 

queridos, o seu lar, o seu confor- 

to. E elle não quis íloa-r — par- 

tlu, está lá no "íront" 1 

* 

Tu precisas da Lei para garan- 

tia dia, tua Patrla, da tua Família, 

da tua Religião. 

Elle também precisa. 

Tu íiscaste cm casa e ellç foi 

buscar a Lei nas trincheiras, onde 

as balas sibllam c a morte paira 

a todo instante! 

Tu precisas e quer com medo. 

EUe precisa e quer com coragem! 

Tu és medroso e elle — um bra- 

vo! 

Por isso, tu que aqui íicastc, que 

não quizeste ir, pensa de 

á noite nesse bravo. Nesse bravo 

que está lã no "íront", substituin- 

dp-te nas trincheiras! 

Pensa nelle, a mando-o e rezan- 

do por elle! 

Fica em casa. Não saias ahi pe- 

las ruas, pelas praças, por toda a 

parte, a pregar pé tas ao proximo 

e dizer tremendo que tudo "está 

preto, que morreram 50 mil, um 

milhão" e outros absurdas que só 

podem nascer no teu e nos cére- 

bros dos teus companheiros de 

medo? 

Saibas FICAR já que não sou- 

be ste IR. 

— *  

0 apoio da sociedade paulis- 

tana á Cruzada Artística 

Iniciada a campanha dos organiza- 

dores da Cruzada Artística para que 

augmente o numero de "Patronesse»M 

desse* nobre e benemerlto movimento 

em pról das famílias desamparadas 

dos combatente# constltucionallstas. 6 

de esperar que a sociedade paulista 

corresponda plenamente ao appello dc# 

artistas e dos amigos da arte. A Cru- 

zada Artística, para alcançar os seus 

objectivos, não pôde prescindir do 

apoio Integral dos paulistas, e os 

paulista^ não podem deixar de lhe 

dispensar eses apoio, uma vez que os 

fina a que se propuzeram os promo- 

tores constituem um dever d© todo# 

nós — o amparo das victimas da re- 

volução. 

Para Inúmeras pessoas a aequis!- 

ção de um talão de bilhetes é fad« 

Uma. Porque então não cooperar com 

a Cruzada Artistlca, auxiliando-# a 

realizar o trabalho beneraerlto que 

iniciou? 

Todos os objectos de arte recebi- 

dos — e que estão expostos á rua Li- 

bero Badarô, n. 32 — serão incluído# 

r.um grande sorteio, cujos bilhetes 

custam apenas 55000. O valor total 

dos objectos tendo sido distribuído 

em bilhetes, ninguém deverá ter o 

menor escrúpulo era conservar o prê- 

mio que por acaso obtiver, qualquer 

que seja o seu valor, embora bafa 

pago pelo bilhete apenas a quantia 

insignificante de 3$000. Aliás, a pró- 

pria Commissáo ia Cruzada resolveu 

Em torno da posiivel de-\ "The Economist" felicita 

missão do secretario do 

Interior do governa inglez 

LONDRES. 17 (H.) — < ontiaua a 

oer commentada a noticia • le eventual 

demissão do secretario Interior, 

sr. Herbert Samuel. 

Segundo o "News Chronlclo", o w. 

Samuel o seus collegao Uberaes do 

gabinete estão, talvez, cm vésperas de 

tomar a grave decisão e «levem deci- 

dir «por estes dias se se démlttirão de 

immedlato, 

O# Uberaes que coxivivcon com o st. 

Samuel julgam, ao contrario do du© 

escrevia recentemente o "Tlniea'. que 

as razões, quo tinham concltado o mi- 

nistro liberal a ficar no conselho do 

governo cm Novembro © <nt Fevereiro 

últimos, sejam menos imperiosas nes- 

te momento. 

O ministro do Interior « »ftu# col- 

legas jlberaes não desejanu entravar 

o governo ou deixaJ-o cm más rela- 

ções. ma# acham que não é exacto que 

"a Bttuação excepcional" continua c 

exigiu #ua# presenças no solo do ga- 

binente. 

Os acontecimentos nada mais flxe- 

r#m que reforçar o# arg uaantos a 

favor d* acção Independente de sua 

parte. 

o governo hespanhol 

LONDRES, 17 (H) — A revista 

"The EconomlBt" felicita o governo 

heapanhol pela maioria obtida na as- 

sembléa constitucional, que «o pro- 

nunciou a favor da autonomia cata- 

15- 

O «ccõrdo intervindo entre aa duas 

partes interessadas — diz a revista — 

demonstra o espirito do boa vontade 

e bom senso reciproco#. 

O governo hespanhol transpoz a 

curva perigosa no caminho de sua 

própria recanstrucçio nacional o deu 

ao mundo um exemplo que não pódc 

ficar desapercebido. 

0 presidente da Republica 

Hespanhola em San 

Sebastian 

SAN SEBASTI^-. 17 (H.) O 

prealdcute da Republica, acqmpanhf- 

òo dos Ministros de Earrangelros o 

da# Obras Publicas, seguiu esta. tar- 

do para Loyolla. oude visitou Os 

quartéis, passando em revlstin Oo re- 

gimentos ali destacados. 

O er. Alcalá Zamuni prosíguiu na 

sua viagem para Pampluna, cm malb 

% -u-andei ovaçõe# popularca 

0 príncipe de Galles vae 

á Saecia 

Medico# — Drs. Abelardo Caval- 

canti de Mello, para o esquadrão de 

cavallairia do sector Sul» e José Maria 

Egas," para a 4.a Companhia do 3.o 

batalhão de Engenharia. 

Acadêmico# de medicina — Nelson 

Pereira Amoral Carvalho, para o U. 

C. Italia, e Arnaldo Siqueira, para a 

4.a companhia do 3.0 batalhão de En- 

genharia. 

Pharmaceutlco — Fortunato Lyra 

Júnior, para a 4.a companhia do 8.o 

batalhão de Engenharia. 

— A Supcrinteoidencia dos Serviços 

Auxíliares de Snudc recebeu donati- 

vos dos srs. John Jurgens e Cia., 

dr. Jo#é Maria Botelho figas c Si A 

Nadlr Figueiredo. 

— Foram attendida;) as seguinteo 

requisições: para o batalhão "Bento 

Gonçalves, 3 caixa# de Glycerophos- 

phato d© sodlo; 3 vidros do capqola# 

Nutro-Pcclnraes e 1 seringa com cai- 

xa e agulha#; para o Hospital da 

Cruz Vermelha (Braz). 1 lata de bis- 

coitos Jacarehy, 5 kilos de chá mat- 

te, 8 pacote» de msyser.a, 1 caixinha 

de raarmeliada, 1 caixa d© goiabada c 

80 pacote# de gaae. 

  »   

0 assassinio do presidente 

LONDRES, 17 (H.) — O príncipe 

de Galles recebeu hoje era audiência 

especial, em au#, residência de Yor- 

knhhire. o barão d© Palmlnstlema, 

ministro da Suécia junto ao governo 

britanplco. Com o qual palestrou a 

respeito de sua próxima viagem. 

O príncipe de Galles partirá quiata- 

felra por avião o voltará á Inglaterra 

entre 11 © 12 de Outubro. 

da França 

não acceitar a devolução de nenhum 

onecio nem mesmo a titulo de nova 

doação. 

Com o recebimento diário de valio- 

so# donativos, é cada ver maior o 

oròho da exposição que. mesma 

quapdo apenas Inaugurada, já consti- 

tuía um verdadeiro "Salon". oomo ra- 

ramente se riu em S. Paulo. 

Tudo concorre, pois. para que trí- 

umphe o movimento tão opportuna- 

mente Iniciado. 

E' preciso que os bravos que com- 

batem pela causa sagrada de São 

Paulo, saibam que os enbes querido# 

que ellcs deixaram recebam aqui o 

cuidado que merecem. E a Cruxada 

confia nos paulistae. que já demons- 

traram tão digrilficantes ser.timento# 

de solidariedade na luta em que es- 

tamos empenhados. . 

— Hontem prestaram o seu • 

Cruzada ArtisUca, dando-lhe o seu 

patrocinto, a #ra. d. Irabe! Tcn 

fherlng c o sr. dr. A. do Novaes Mou- 

rfto. .  I 

Acha-se exposto ua Cruzada, á nu 

Libero Badaró. n. 22. o valoroeo dese- 

nho original dc Perard, repreeen 

tando a leitura da Declaração de 

Guerra do# Estados Unido# a AH 

nha, e que haria sido offcroddo ao 

"Estado de São Paulo", pelo dr. 

Não se cogitou das dividas 

da Inglaterra aos Estados 

Unidos 

LONDRES, 17 (H.) — Comunicam 

de Washington ao "Timea" que o 

swrotario d© Estado <la Thosouraria 

desmente que. na entrevisto» que o em- 

baixador norte-americano em Lon- 

dres, Mellon, teve com o primeiro Mi- 

nistro Mac Donald haja sido discuti- 

da a questão das dividam Inglesa» par» 

com os Estado Unidos. 

SERÃO OFFEBECmOS AO I 

UM LIVRO SALPICADO COM O 

SANGUE DE DOUMER E A BALA 

QUF, O VICTIMOU 

PARIS, 17 (H) — O procurador ge- 

ra Ma Republica entregará hoje ao 

chefe de policia, sr. Chlapp, o# docu- 

mento# referente# ao inquérito Gor- 

guloff, que eerão collocado# na ae- 

acção criminal do Museu Histórico da 

Chefatura de Policia, onde se encon- 

tram oa apetrochos provenientes dos 

grande# crimes. 

Serão encaminhado# u esse Museu, j 

entre outras coisas, o Hvru de me- 

mórias de Gorguloff, o livro com- 

prado pelo criminoso no dia do crime 

e que ae acha maculado de sangue 

da sua vlctlma e em cuja primeira 

pagina se lê uma dedicatória do e?- 

çrlptor Claude Farrére, 3)or elle te 

rido na ocoaslún do atienlado, c .i 

bala que vr.atou o presidente Doume.. 

E" de se notar que é esta u pri- 

meira vez que taes peça# serão enoa- 

mlnhadas áquelle Museu, pois que 

dantes coriunjavam ser vandidas em 

laUto. 

Juraodyr A. Campo#- Pana eese qt» 

■1 J®L a expoci. 

que mal# farllmente o ad 

dro. que foi envl 
çfto para 

mirar o# apreciadores de arte, serão 

recebidas offertas. 

Essas offertas. bem oomo os nova 

oontribulções, deverão ter «vrladae á 

rua Libero Badaró, n. 23, tclernom*- 

3-6749. 

 *      # 

0 projectado reide Asia 

Europa de um aviador 

allemão 

BERUM. 17 (H.) — O aviador a!- 

lomfto von Gnonau. que se encontra 

actualmentc em Tokio. communlcou 

que pretende deixar Changol no dia 

20 do corrente, a bordo do seu arilo. 

o dirigir-so para Hong-Kong. na cos- 

ta chlneza. Dahi svgulrá para Man - 

!hn c Java, voando sobre a cO«ia 

oriental do Borneu v sobre o mar Os- 

lebes. Dahi proseguird roU cm di- 

recçào ao golfo d# Bengala. Oeyllo, 

Bombaim, gçlfo P«r#i©o o Bagdad. 

donde alcançará a Europa. pwandA 

por Athenaa e Roma- Ea* reldo d 

•norará mais ou raeuoa um ro.v 

J 



' *9" ^ 

S. p?.u!o - SrJjbaclo, I 7 de Setembro de 1932 
FOLHA DA NOITE 

* 

Primeira edição 

Pagina 3 

m todos os sectores da campanha constitucionalista 

üfm rico cacho 

de ovas 

Saboreia-se com egual prazer 

njp copo eje Sal de Uvas Picot co- 

mo uni rico cacho de uvâs. Expe- 

rimente-o o verifique como é a^-a- 

davel e e(fia*}s esse poderoso me- 

dica men to. Não deipo^e em soli- 

cital-o á pharínacia mais próxi- 

ma. exiçindo o legitimo Sal de 

Uvas Picot. porque somente o 

Picot é Sal de Uvas. Vende-se em 

vidros de tres differentes tama- 

nhos. em todas as P^armacias de 

importância. 

Telegramraas expedidos pela 

Commissao Inspectora aas 

Delegacias Technícas 

A C. I, D. T. expediu hontem os 

fogulntes teiegrajumatí: 

"Bug. Adriano Murcbini — líospi- 

t&I Santa Casa — Quarto «. 15 — Ca- 

pital — A commissão inspectora 4as 

delegacias technicas, composta da 

maiúria do seus collegas em serv/ço 

de guerra, vem lamentar prolunda- 

mente o accidgnte de que foi vicli- 

ma o enuoente companheiro de iuta 

e sincero patriota, apresentando vo- 

tos de prompto restabeleciruento. 

Pelo teneutc-coronei Alexandre AI- 

Notícias do Batalfaâo • "Borba 

Gato" 

Um doa nossos companheiros do 

trabalho recebeu do 2.o tenente Fla- 

vio, commandnntc dy J.0 pelolúo, 

1.» couipuphin do Üalulljúo "Porbu 

Gato; 

"Njiq mo tem sid.0 possivei eac^^ver- 

to já polo muito serviço que o Jpoy 

posto acarreta, já tampem pela v/d? 

que aqui Jevamos, O d/a. quanc/^ $$0 

o posso todo em reconhecrnentoe, ter 

nho-o occupado pelas múltiplos cc- 

cypações em que a vida das trlnchel.- 

ras é prediga. 

Do jplpngo não ha slgi^al apreciá- 

vel de vida. Pequenas patrulhas sur- 

preendem-nos. ás vezes, com um fogo 

«cerrado, curto c iuoquo, Elle ainda 

tem bem viva na meinorip a rqon ü- 

çáo de bravura qye o mv/cto "Borha 

Goto'' lhe deu nq memorável 15 de 

agosto, c esquiva-se de entrar em 

contacto copiuosco. 

Causou iifiiUa alegria eptre os meus 

AS ULTIMAS INFORMAÇÕES DAS 

DIVERSAS FRENTES DE LUTA 

—— 

A nfio ecr d fapri^ionawrnte do 

rulha IniniI«a. cnivposta do 

.'M) bymcns, nenhum lueU> impor- 

ii ma pai 

buquerquo 

sende." 

Major Nelson de Re- 

"Exiao. sr. major Vicente Almeida 

Sampaio Primo — Santa Casa de Mi- 

sericórdia —' São Paulo — A com- 

missao inspectora das delegacias te- 

ícas visita-9 e faz votos de prom- 

r estabelecimento. 

Pelo tenente-coronel Alexandre Al- 

buquerque — Major Nelson de Re- 

zende." 

homens a noticia de qué a crUuça- 

çada abi da Capital organizou um 

Batalhão chamado "Borba Qato" e 

que foi o mais garboso no desfile do 

dia 7. 

Avelino V/Ila Real, Aladino de Pi- 

la. Messias Abranchee, Mario de 

Borba, Luiz de Arruda Barbosa. Ola.- 

vo e OctavlQ Helene, pedem pura a 

"Folha" dar notícias dejles ás respe- 

ctivas famílias. Estão todos bong de 

saúde o mandam lembranças a to.- 

dos". 

Alistamei^ no Baíalliáo 

"Clube Commercial'' 

Tendo seguido para 9 "frpnt", aon- 

Me ja se acha em operações o J.o 

contingente da Companhia de Çrana- 

clelros deste Batalhão, acha-se em for- 

mação o ?.o ^ontiugeate, que deverá 

seguir dentro de breves dí^s. 

Para "este çontiugenté récèber-se-ão 

ainda alguns voluntários, podendo, 

portanto, os interessados d ir i girem- 

ae, á rua Libero Badaró. séde do Ba- 

talhão Clube Commea-cial, .onde serão 

examinados e incorporados. 

tanto í»o dou ha zona njorlo fJo 

operações, onde vstam.oa pefíeRa- 

inentc nppandhudnK para uma 

eampaiiha do grande ef/iclencU. 

O . rpepfxto ãeJülo.canmnty estrategi- 

eo das aoaaaa forças. iperinlUlii- 

"os »v occupação do optjuias posi- 

rôej» o u onupílacâo de todos o» 

plau«>s primlUvos do lalntigo «que 

s,e >l.u, do um ummento para qu- 

trp, npma reg/ão cppipJeta.iueniLo 

dcslltuida dc qualquer imporian- 

chi militar. 

Na zona lesto a offenslva cons- 

titucionalista, victoriusa «om toda 

A Ingíaterra ainda não definiu a sua attitnde 

quanto á reivindicação da Aliemanha 

sobre o desarmamento 

A opinião publica britanmca espera ansiosa esse 

esclarecimento — A reforma da diplomada alkmã 

iião tomou ainda uma decisão e que 

aguarda, para tomar uma attltudé 

«, Jinba 910» rama»s de Moeõca, 

Poços 'de 'Caldas o Varg.em Gran- 

de. t?nde a dcsenvol\er-$.c p.os dg- 

mais sectores «'a Mogyana. nofa- 

dauiejate cm Pinhal, Auipsr,, c 

-Vng.v-nqrim. ã"^ha4as pela àvl#- 

çày .0 peia ortiJharia, as 

forças cousegiilram hoptem im- 

portantes progressos no seetor de 

Amparo. Avançámos na direeção 

dessa ultima cidade o runtuiuu- 

mos a exercer um# >fwíc pretsã0 

sobre y adversário uo scetor üo 

Pinhal. ^ 

O Estado Mnlov do sector 

dGest© traoisferiu-se para Fran- 

ca. Essa medida visa manter o 

(DOS NOSSOS ENVIADOS E CORRESPON- 

DENTES ESPECIAES EM PINDAMONHANOA- 

BA, RIBEIRÃO PRETO, RIO PRETO, BAURU', 

CAMPO GRANDE JG ITAPETJNINGA) 

commando do sector cm contacto 

joais intimo com frente do 

operações. 

Está >ejB.do urgaqlzgdo cm Ara- 

çatubn um novo batalhão de ro- 

luutarios que vao ser enuíparado 

á Força publica do Estado. E' 

encarregado do sua organização 

o major pavid da Silva Costa. 

Em um encontA» havido no se- 

ctor de Porto Esperança, entrp 

vmf patrulha consíUiiclonalísta o 

o Inimigo, foi leveraento ferido o 

bravo tcnunfco Hygino da No- 

hrega. 

O adversário teve quatro mor- 

tos o dois feridos. 

Nada houve de Importante nos 

demais sectores dc 3Iatto Grosso. 

A acção na frente sul deseavo}- 

vou-se particularmente no rio des 

Alnias, perfo de Capão Bonito. O 

iuu\ imento offensivo das nossas 

forças teve como resultado um 

uvanso do vários kilometrus. 

* 

Nos demais sectores do sul 

mantejnps firiueraente as posi- 

ções. 

Sem novidade alguma o litoral 

do Estado. 

LONDRES, 17 (H) — Contrãrla- 

mente ao que se previa ha d^as. o 

gabinete britanuicq não, definiu ain- 

da publicamente a sqa altitude "qqan- 

to á questão ua igugldade de arma- 

mentos levantada pela Allon-anha. 

Não somente não indica em que pá 

iJrme, 0 reiniçio doe Uabajhos da 

Conferência. ' ^ 

Tres factorcs Intereseantes tor- 

nam, aliás, esea opípião plausível. 

ee encontra a questão como permane- r „ ?i J*p^^ tc^1 tendcncia 

ce mudo acerca das entrevistas que í ^ .<l«issã 

o Ministro do "Foreign Office"' John 0 p,'íU ,de ^hitro e consi- Uiíieç", Joh 

Simon, tem tido ültimanièntç com 

certas personalidades, entre as quaes 

C interessante aesignalar a vnsita do 

conde Bemstorf, Encarregado' dos 

Negoclos Ja AHemanha era Londres, 

com o embaixador írancez de Fièu.- 

riaú « lõrd Tyrell, embaixador da 

Inglaterra em Paris. Nad^ foi veín- 

tilado acerca de 'toes conferéacigs, o 

que faz cora que a opinião publica se 

mostre um pouco ansiosa ante tal si- 

lencio. . { 

Sabe-se que a Embaixada da Alie- 

manha segue sempre de perto o as- 

sumpto, 9 que eqüivale dizer qqe per- 

manece em contacto com as persona- 

lidades ingiezas interessadas. 

O primeiro Ministro, sr. Macdonald, 

eegue para Chestêr, onde permanece- 

rá até quarta feira. Assim, se o sr. 

Macdonald não houver deixado ins- 

trucções, nada se saberá a respeito, 

até aquella data, pois que a questão 

é por dejnais importante para ficar 

na alçada .exclusiva do Ministro do 

"Foreign Officç". 

Ha quem supponha que a vlsltá de 

lor dTyrell, momentos antes de sua 

volta a Paris, não pode deixar de ter 

uma relação com o assumpto « que o 

embaixador da Inglaterra, junto ao 

govemq francez haja levado indica- 

ções eobre b ponto-de-vista dé seu 

governo. Essa adpposiçào não pare- 

!, todavia, fundamentada. A opinião 

xe prevalece é de que o sr Macdoiiald 

ce 

que 

«V — 

E uti( sabe» 

T 1 

O UNGUENTO Ofe DQAN i 

um medicamento de grande 

utilidade como anflseptico, 

cicatrixonte e para acalmar 

coceíras. - Nas enfermida- 

des pruriginosos do pólo, 

nas ferroadas de insetos e 

nas hemorroidas, a ÜN- 

GUENTO DE DOAN age com 

rap|dez# extinguindo q cd* 

michãQ, - Parq talhos, arra- 

nhões, esfoladuras, chagas, 

eezemas, espinhas, frieíras, 

o UNGUENTO DE DOAN é 

tapitítm d# grande «ficada 

como dtsinfêtanfe e clcatrí- 

zação. - Corno remedio de 

«mergencia tm casgf de fa> 

mília convém obter o lota 

maior de 32 gramas. Para 

USO individual basta a la- 

tinha menor do gramai, 

UNGUENTO 

de DOAN 

deraria que a Çonfcreucj^ de Genebra 

uma oocatiao mais 

opportuna para tai .9 além dy 

ina/s, poderia deaeaxpenjiía- enàa mís- 

sãq com mais autyriáqde do que "iió 

decorrer de aegwçsÕV) i#viadáL Por 

outry Ldo, o priim/ry Wi- 

tunmcç preferir^ vér qual ^ cvoL- 

çao que seguem os acon^cimentos da 

Allemanh^. Ein abono qesse ponto ac 

McU. cita-se o decreto r.eceiitemente 

oaixado pelo ebançedler dy 

acerca da educação physlcq da Alie- 

manha. guja finalidade não 'so com- 

preende ainda muito bem e que po- 

deria fofnecer indicações ínteresaaar 

,tes ao sr. Mac Dojqald. 

A impressão qqe se ço^e pos di- 

versos ipeios á a 4e que esse decre- 

to do governo ajIe/pão pão teve um^ 

repercussão muito favorável. 

O ultimo elemepto a q.ue o sr. 

Mac Doqald se reportaria é" a .opinião 

norte-americana, á qu^i fie empresfa 

aqui certa importapeia. 

A impressão que prevalece cm Lon- 

dres é a de qqe á opinião norte-anje- 

rícaná, que é apaixonadaiauente dedi- 

cada aq prir^çiplo do dcaarmameuto 

effeçtivo, pão jcncayou cyni multy. 

sympatina o pedido dq AlJçrqanha. 

Sf bem qué sejq diffíc/i apreciar o 

fundameatô densas jpxpressões, dado 

o segredo que envolve o ponto de vis- 

ta 40 governo brltan^ícq, sobre o 

conjunto da questão, pãrecem, toda- 

via plausíveis. 

A contémport^ação de d116 dá pr^va 

o governo briLáunlco em eemelliaute 

questão sq jugt.lflcariá, aliás, pelo fár 

cto de qu# oa problemas Internos as- 

sumem neste momento uma Impor- 

tância .capital e que, mui pártlcular- 

mente. tepi elle pressa em vér definir 

llvamente liqqldãda a qüestão do ia- 

mofio accõrdo sobre o desgntendlpien- 

to doa Ministros liheraes, qqe está em 

fóeo nesfes últimos dlge, da4á a pró- 

xima reunião da Federgçâo Liberai, 

que deve discutir os accôrdos de Ot- 

tawa. 

j Talvez se possa accrcscentar que 9 

| priipeiro nijnistro desejaria «esegu- 

i rar que a Jioniogejieidado do seu gabi- 

nete resistirá a toda e qualquer pro.- 

va, antes de iniciar novos traba^ 

IhQü de ordeni Intomacipnal. 

Ias nomeações de addidos sil- 

! LITARES ALLKMAEg 

BERLIM, n (H.) — Nenhuma co- 

ineação fie add/do militar no Estran- 

geiro está prevista no Importante mo- 

vjmeni0 diplomático preparmlo i>eJo 

governo do "Relch". Este se reeerva- 

pia para, no momento ow>ortono, fa- 

zer tnes nomeações e não, como di- 

zem certos jornaes. depois de haver 

I sid0 resolvida a questão de egqaldade 

I de direitos em matéria de armamentç, 

Convém lembrar a respeito que 9 

COTAÇÕES DE CAFÉ NA BOLSA DE NOVA VORK 

Em 8 de julho e em 1S de setembro 

CONTRATO SALTOS 8 dc Julho 15 de Set. 

Setembro ... .. ,. ,, .. .. .. ., 9.06 13.48 

Dezembro .. M „ 9, ,9 «. 8.89 10.42 

Março .. ... .. 09 ,, g9 .. 8.73 8.90 

Altas de 17 pontos p^ra Março; de 153 pontos para Dezembro; 

e de 442 pontos para Setembrp. 

CONTRATO RIO 

Setembro .„ .. .. ... 6.07 7.43 

Dezembro •• •• •• ,ê •• •• «# #. 6.01 6.46 

Março ,f , f • •    •• .. 6.01 6.09 

Altas de 8 pontos p»r» Março; de 45 pontos para Dezembro e 

de 136 pontos para Setembro. 

Dois valente» irmãos 

Pj» dqig IrrMãoP- pirnejeabanos, que 

i luíêm iunfos, sub o cpmniando do fe- 

1 nenterccronel Rynmo Gomes; 

j "S. Jçe4 do Rjá Perde, 5 de setem- 

bro de 1^2, 

Queridos paae. 

Qyero qué esta os encontro no gozo 

da mais completa aaqde e tellcloade. 

I Nós, assijn copio os milhareg de 

• soldados paulistas que eopib^tém nesr 

to sector» estamos fortes, lutando va- 

Mas nós venceremos 

Carta do capitão Ramiro Vlelf^,: 

"Vae amanhecendo aos poucca. E' 

o dia 7 de setembro. 

Nós, das nossas trincheiras, não 

resistimos ao desejo do prestar uma 

pequena homenagem a «asa uata 

gloriosa o cantámos o Hymno Nacio- 

nal. 

Os nossos inimigos, inconscientes, 

hão do compreender, assim, o nogso 

ardor pátrio, o nosso (enüiuslaamo de 

paulistas, que lutam Pe,a liberdade 

o grandeza do São Paulo, e também 

doa Estados, cujos flMfos se batem 

Injustamente contra nfia. 

Deixalros. EUes hão de arrepender- 

se, quando a nossa victorlu fõr com- 

pleta e cobrir do giorlãs os bravos 

soldados constjtuçionalistas. Hão d« 

sentir-se envergonhados, quaaido sou- 

berem que nós nos defendemos dos 

inimigos dos soldados da lei, desses 

que ge batom por nroa causa Injusta, 

por um governo oppressor, por uma 

dieta dura oue $ó pensa cm esmagar 

o niaís bello fíorão das terras brasi- 

leiras — o Estado de São Paulo. 

Mas nós venceremos, porque a lei 

devo sobrepôr-se á força, porque ox 

injustos esmorecerão na sua ambicio- 

sa arranfiaUa. 

Oa paulistas, que impediram quo o 

seu lar fosse varejado pelos invaso- 

res, que lutaram pela grandeza do 

seu Estado, embora com as feridas 

ain^a não cicatrizadas, emboi» 

exjjauBtos com o esforço hercúleo que 

tiveram de despender, gritarão, com 

o mesmo enthusiasmo com qd® parti- 

ram para as trincheiras — os olhos 

fitos na bandeira de São Paulo . — 

''Pró Brasília íiont eximia"! 

E os landeirantcs, nesse dia, te- 

rão escripto, com o sangue derrama- 

do pelos seus heróes, a maia bella 

pagina da historia do eeu Estado. 

Será o novo 7 de Setembro, o dia 

da liberdade collectiva do povo bra- 

sileiro!" 

Inauguração da "Casa do Sol- 

dado" nas Trincheiras 

Inaugurar-se-á no dia 21 do cor- 

rente, ás 14 horas, a "Casa do Sol- 

dado nos Trincheiras", que se acha 

instailada á rua de S. Bento n. 29. 

Sendo a "Cosa do Soldado na^ Trin- 

cheiras" um conjunto 4® donativos que 

serão feitos por todos os mineiros re- 

sidentes nesta Capital, bsm como por 

todas as pessoas qu® desejarem col- 

laborar nessa cruzada, á sua Inaugu- 

ração será levado a effelto um festi- 

val Jitero-muslcal, que constará de 

vaijos números, bem como será syvi- 

do um chá, cujo produeto reverterá 

em beneficio dos soldados nas trln- 

■ « 

VlTl^^^ ^ 

jOR. MASCARENHAS 

Áa sonhoras.anernlcas tJá cores rosadas e iíndaat 

• or iro dos NERVO** — Tonlco dc« KUSCULOS 

^ Toflr* do CEREBBO — Tonico éo CORAÇÃO 

(Jm só vWro vos mostrará sua efficacia 

Alguns tíla» dfpyu tfe uso 4o V1TAMOKAL t undvti um accntotno 

4# fncrgla pUyfei rte .*LiVENTUDE-<ft PODER, que k oio 

nnte». Eslc elátlo i niyrio caraclerhtlco, por osslm (Uzer, palpavcl e cor 

Mbue <m ealrcino (..ir4 levantar o moral, cr.i geral, deorlmido tf- * d(xiii« 

fâ/» o» qi&tM o rcDUdiu t particularmente dcAtiMilü, # ^ ^ 

DrfioU sr.brcvcm uma senu^ao dc bem^sUr. da bom humor d. .ler, 

éntellcduiil. A* Idtu» oprcteidurn s» clara», qiUda», a (OnotpcAo »òí3 raJda 

e viva. n espressao o a Iraducçdo das idfcas mal» (acd». mal» abunóstííej 

O augmcnlp do appetlte acompanha eslet pUenome»», e no thn d« 

pouco (empo, ha um augmcnlo sensível de peso. 

A VENDA NAS PMARMACIA8 B DnOGABIAS 

Deposito geral; DROGARIA BAPTISTA 

Rua I.0 de Março, 10 — Rio de Janeiro 

cheires. 

Faculdade 

Co 

Paulitta de 

Doe o ouvida? 

NOTICIAS THEATRAES 

"ZAZ-TBAZ-FAZ" NO CÂS1KO 

Nas duas sessões de houtom, no Ca- 

slno Antarctica, a Companhia Portu- 

gijLeza Maria das Neves-Carlos Leal 

representou a revista "Zaz-Traz-Paz", 

obtendo mais um novo succe.sso. Os 

quadros e as cortinas, cada qual mais 

toteressapte, raereeerám a attenqão 

,49 publico o os principaes interpre- 

tes forahi applaudidos cónstantemente. 

tre ofi .elementos q,uc niais se des- 

aráJii estão MiLria das Neves, Car- 

los Leal, Maria Brazáo, Filomena Ca- 

sado, E. Guissette. Emma de Oliv.clr 

rã. Margarida, Charles, jMátoida, Ple- 

ro o outros. , 

— Hoje repete-se, cm ambas as 

sessões, a pièem& peça» 

"A MULATA" NO THEATBO 

COLOMBO 

Alcançou sqccesso, no Tlxeatro Co- 

lombo, a repiefientoGão, hontem» óa 

revista "A Mulata", •levada á scena 

pela Companhia Pcrpumente daq^ieilç 

rheatio. 

Peça engraçada, com boa montagem 

uadros interessantes e bons bailes, 

desempenho íòl optimo por parte 

e todos os artistas, sendo dç jqstlça 

salienta: ítala Ferreira, Sampaio, Ar- 

ruda, Fejic/o c RotíaJJã Pombo. 

E' Justo citar alguns quadryg ínheresr 

santos da peça, taes como; "Barbea- 

ria La Garçonica", ''Gloria Hotel", 

Poejra de ouro ç Bonde encrencado", 

todos /com mujta origbmlidnde o fla- 

grante actualídade. Dedo Stuart e 

suas graciosas ''glrls" apresentaraní 

excell entes baijes, com modernos piar- 

eaçõee. 

tontemente por inofisp qqerido São 

BHRê 

parte do nosso extremecido Estado 

'aulo e temos a certeza de qqe den- 

tro de poucos dias libertaretoôs esta 

dl 

imi prcio 

Communica que, dia 9 do corrente, 

reiniciou ae aulas era todos as séries 

dos seus cursos, de ancórdo com as 

inatrucçoes da Fiscalização do Ensino 

Commercial, dsvendo comparecer to- 

dos o§ aíurohos. 

Movimento da "Casa do Sol- 

dado" da Boba de Mercadorias 

Dc grande ^Unsidade fdHHH 

' *n verifi 

ade foi p mor 

vimenty hontom verificado na "Casa 

áo Soldado" da Bolsa d© MaFcadorias. 

Bento, 47. 

Alem de outras que nao constavani 

do respectlto Uvrp d# registo vejrifi- 

caram-Sc 1.200 o poucas assignaturas 

de visitantes. 

Alõm dc grande numero de caies 

e outros donativos recebidos da oo- 

pnlação paulista foram distribuídos 

1.900 sandwiches, 150 litros 4e leito, 

3.100 doces, 300 litros de reífescos, 

40 Hilos de biscoitoa. 

A "Casa do Soldado" continua rece- 

bendo donativos qua lhe são entre- 

gues directamente om por intermédio 

do sua commlsaáo dírectoni e gejitis 

damas que ali servem PU aind» pelo 

telephonp 2-5262, afim de serem pro- 

curados, 

Í4E desbarataram o inimigo" 

R AD I OlHECROLOGIA 

da Invasão dos assalariados pela 

Ctadura. 

Todas as vezes que oa inimigos noa 

atacaiq ou são atacados por nós, ao 

primeiro contacto, fogem apavora- 

dos, 

Eilcs pensam quo os paulistas são 

"moilçs" como elles, Estão engana- 

dos ! 

Nada temam, meus queridos pães, 

porque o ultimo esforço das forças 

da dictadura para invadir S, Paulo 

foi contido. Ella não assolará mais 

um palmo da terra beipdiçta ban- 

deirantes. 

Recebam enthusiastlcos abraços 

dos filhos que hão dç honrar soiipre 

o nome quf trazem- 

Albaao « Chico. 

Das trincheiras de Leste 

O "Diário dc Noticias", de llibclruo 

Freto, publica- a seguinte carta: 

"Santo A-ntonio da Alegria, 10-0-033. 

Hlmo. sr, redactop. 

Cordlaes 

Venho por intermédio desta. cm . um das melhoFes soldados, 

nome de todos os meus collegas, »hu- No comeco. a peleja foi brava. Qs 

A BUAVLKA VA NOSSA GENTE 

Trechos de uma carta do professor 

Antonlo OswaJdo Ferraz a pessoa de 

eua fomilia, escripta da zona da Cen- 

tral do Brasil; , . 

"Os nossos soldados ultunamente 

tfim brilhado mais que antes. 

Ha uns tres ou quatro dias toma- 

ram qma optima doa adver- 

^arjCLS. A jagunçada "pírou" toda, 

quando "sentirãin" aç granadas. 

SaIust|ano Cruz tomou parte nesse 

combate. Lutou como um bravo. Foj 

grtígo 179 do Tratado de Versalhes 

* 

militares, 

nwmçfo de 

navaes e oeryr.auj- 

prpmbo á 

addídoa 

UÇWr % 

O 8B. VON PAREN INTENTA pi- 

POJtTANTE VIAGLM PdffnCA 

BERLIM, 17 (H.) -r- O chanceller 

vop Papen tfá a Mwich no decmrep 

do mcz de outubro, afim dç tar 

ton d imento .com 0 governo bava.rp, 

Nos ineloH autorizados dlz-a© que 

essa viagem não iam Mahwn* Jlga- 

r.So com a questão <fa reforma ObnaM- 

taclouall&ta, tendy apenas uni cara»- 

cter protociollar. 

A nu-lorla dos jornues, tudovla. 

nch.j que a visita de vv/, Papo/t " 

i Mmdçh vísa**fft sondar o governo hu- 

varo a respeito ida futura reforma 

/idininls1»'»l|va do •'Relch", que attin- 

3ffla paptínjdgWíxente cs Interesses 

0« L>tadus do &ul da Aliemanha. 

No fjetipirer qe «ua viagem, o chaq- 

, celjcr pronunciara n,n grande discurs., 

pergwte o syiidKuto Induslrlal àu 

1 Ba verifi 

Teatro 

Casino Antarctica 

Empfeza Jatiuavip Doureiro 

Tejeíope 4-7703 

vao vep o. Bi}VíhTA quç faz jjr 

darfnic dng» hor»» seguidas 

ZA'Z TRA'Z PA'Z 

HOJE - 2 SESS6ES , 2 - HOJE 

AMANHA 

MATINE'E ás 15 HOUAS 

Estupendo dcscmpcnlio « grard© 

exilo da Companhia MAIUA DAS 

NEVEK-CAHLUS I.EAL 

Espeotaculp pura fumiliuf» 

Urevfi / 

IvMA NOVIDADE bENbAClONAL 

dar a vossa di&tín$ta penso», e P^rtl 

clpar a v. exa. que os soldados em ope- 

rações neste sçctor, entrincheirados 

na ponte de Plnhelrlnho, divisa de 

Minas, enviam um abraço a querida 

população dó Ribeirão Preto. Ao mear 

mo tempo communieam ós suas famí- 

lias que eo aebam em perfeita pau- 

de c frenshord/tntee de enthuBiaenio, 

esperando dln por dia o momento fa- 

tal da vlctorla da S3o Paulo. 

Do Vs. Am. Att. Obrgdo. 

Laurindo Amando da Silva (Vqlso 

Manlvella)" ^ 

Noticias do B.ntalhão do Braz 

Esteve hoje cm nossa redacçfio, qn- 

de vetu apresentar as tmas despedi- 

díos, o 2.° sargento Dlno Amllcar Plerr 

1 Este voluntário constitucionalista, 

lia pouco promovido por actos de bra- 

vura, Informou-nos qtw todos os 

componentes da 3.* companhia do 

Batalhão do Braz, da Legião Paulis- 

ta. presentemente em descanso em 

Itu*, estão em goso de perfeita saú- 

de, tnão se tendo ainda verificado 

baixa alguma ontr© esses denodados gur 

ÍOS. 

Inimigos estavam nupi ponto alto da 

sej-ra da Bocaina. Pois quarenta ho- 

mens nossos, entre os quaea o Salus- 

tiano, escalaram a «erra, rastejando 

no meio da aamambala, e desbarata- 

ram q inimigo, que ara fem maior nu- 

mero. Aprisionaram gente © tomaram 

metralhadoras e munições, 

Estamos cercando o inimigo." 

Uma carta de Casa Branca 

Carta do 3.° sargento piraclcabano 

Álvaro Rodrigues Costa ao "Jorpal 

de Piracicaba' : 

"Casa Branca, 10-9-83 — Entlrnsías- 

matio após brilhantes e vlctorlosos 

íiombates, nesta santo campanha «iieia 

de maravilhosos c nobres actos de 

heroísmo, saudoso doa amigos e rrda- 

ctoros jésso matutino, peço cordlal- 

meníc pura que as eoltimnas d*» mes- 

mo sejam meu porta-voz, dirigindo 

ao inesquecível povo de minha Pira- 

cicaba os abraços de um dc seus li- 

uhos distantes, 

Abraços aos amigos dessa bemdlta 

terra o aos amigos da redacção. — 

VPHVRnHHHHPPMMM» *•* 

üotão da 3.» eompanhta da engeniia- 

Radio Sociedade Record 

PBOGBAMMA DE HOJE 

Das 16,00 ás 18,00 — Boletim nu- 

mero 2. 

Das 19,30 ás 24,00 — A serviço das» 

autoridades e pela causa de S. Paulo 

e do Brasil. 

Das 2,00 ás 4,00 — (Manhã) — Bo- 

letim retrospectivo. 

Radio Educadora Paulista 

PBOGBAMMA DE HOJE: 

16,00 ás 17,00 hs. — Irradiação de 

dlscoí. 

1®,00 ás 19,30 hs, — Irradiação de 

discos. 

19,30 ás 20,00 h£. — Esplanada Ho- 

tel. 

20,00 hs. — Orchestra: 

1. Ganne, La marche des Etoiiies; 

2, C. Gomes, Fantasia da Opera "Ma- 

ria Tudor"; 3, Avena, Heures d'alle- 

gresse, valsa. 

20,20 hs. — Jazz band: 

„ 1. Waltham, Perhaps, fox; 2, Alex 

Man, When I play on my Stanlsh 

Guitar, valsa; 4, Fiorito, Sometlne, 

valsa. 

20,00 lis. — Orchestra: 

1, Lalsné, Roraania, Ouverture; 2, 

Becuoci, Tesouro mio, valsa; 3. Leon- 

cavallo. Selecçâo da Opera "11 pa- 

gliacçi"; 4, Borel-CIerc, Musuque en 

tête, marcha» 

1 31,00 hs. — Jaz/L Band;. . 

l, iNtoltjiani, still belongs" tb 

you, fox; 2, Maglpe, Just Lonesome, 

valga; 9. Briegei. Estreliita. fox; 4, 

Ringie, Just a little kiss from you, 

valsa. 

21,00 hs. ♦- Orchestra: 

1, Catalaní, Danza dellc Ondine; 2, 

Serronu, Segundillas. Dansa espanho- 

la: 3. Bllll, Pax marcha. 

21,40 Jis. — Jazz Band: 

1. Thaper, Head over heels In love, 

fox: 2, Squires, Ralnbow çt love, val- 

sa; 3, R. Freitas, Agora é tarde, mar- 

cha; 4, Yoqng, Laugh, çlown, laugh, 

22,00 ha. — Hora Radio Jornal. 

23,00 hs. — Orehestra: 

1, De Taye, Callxto. Ouverture; 2. 

De Nardis, Scene Abruzzese, Festa 

tragloa; 8, Biset, Ouvre ton coeur, 

bolero; 4, Lope, Trlana, Passo-Doble. 

23,J5 hs. — Jazz Band; 

1, Ford, gtompin' fool, fox; 2, Gal- 

lo damnado, embolada; 8. Pollack. 

Back aguin, valsa; 4, Yong, WasLt 

It Nice? fox. 

23.30 hs. em diante — Irradiação 

de discos. 4 

Radio Cruzeiro do Sul 

PBOGBAMMA DE HOJE: 

Das 14 ás Bi horas — Boletim da 

tarde. 

Das 18 és 18.30 —■ Musica selecta. 

Das 13.80 ás 18.45 — Ted Levls c 

sua orchestra. 

Doa 18.45 ás 19 horaa — Xrâdoa. 

Das 19 ás 19.30 — IJotel Termi- 

nus. 

Das 19,80 ás J.9.45 — Grupo verae- 

amarello. 

Das 19.45 ás 20 horas — Noticias 

de opportunidadc. ' 

Das 20 ás 20.80 — Programraa dedi- 

cado aos soldados que se acham nos 

pontos do concentração: 

1) Bizet, Carmcu, selecçâo da op--'' 

ra; 2) Waldteufel, Espada, valsa; 3) 

Mascagni, Cavailaria Rustlcana, luler- 

mezto; 4) Outubro, valsa; 5) Delj- 

cloua, fox. 

v «• ^ 

Carlos da Fonseca — Radio 

ue .Buenos Aires, captado nesta capi- 

tal, notícia o fallecimento, occorrMo 

Ju>ntem no Rio de Janeiro, do bri- 

lhante escriptor Luiz Carlos da Fon- 

seca membro da Academia Brasilei- 

ra de Letras. 

Lra engenheiro, e era tempos cc- 

cupou o logar de dlrsclor da Central 

do Brasil. Mas desde moço se dedi- 

cou a poesia, apresentar,do-se mais 

terde com o seu livr0 Colutnnaa' 

que foi muito bem recebido nos nos- 

sos meios literários. 

D. FraurUca Ãvícta Machado 

Cruz — i^alleceu hontem, nesta capi- 

to». » sra. d. Francisco Augusta 2to- 

chado Cruz, que contava a edade de 

oo annas. 

A extineta, que era viuva do coro- 

nel Francisco de Paula Cruz. deixa os 

seguintes filhos; d. Herminia Cruz 

Mananhao. viuva do dr. Ignaclo Ma- 

ranhão; Francisco de Paula Cruz Fi- 

lho. que foi casado com d. Lydia 

-Nobre Cruz; Luiz de Paula Cruz; J 

Maria do Carmo. Cruz Moraes, viuva 

.le Anisio Ferreira de Moraes; Da- 

niel de Paula Cruz, casado com d. 

Urania Ferreira Cruz; Mario de Pau- 

la ^ruz; Antonlo de Paula Cruz, ca- 

sado com d. Alzira Nobre Cruz, am- 

bos. fallecidos. 

O seu corpo saliiu hoje, ás 15 ho- 

ras, da rua da Gloria, n. 79, para o 

cemitério da Consolação. 

A lamilia pede para que não sejam 

enviadas coroas. . . 

L. -V! .> Lv .Ttfrães — FaJSo 

ceram em' Bantos, anterhontem, a sra 

Accy Jina A. de Moraes, viuva di 

saudosQ Clemiro N. de Morara e o sr. 

João Roberto Ferreira Laranja, cujo 

enterr0 se realizeu hontem, cuhi gran- 

de acompanhamento. 

Sylvio Gavião Çoutinho 

Um nosso eimigo, possuidor de ra- 

dio, conseguiu captar, entre os no- 

mes de pristóneiros do exercito cona- 

titueionalista qu.e se encontram na 

Ilha Grande, o soldado Sylvio Gavião 

Coutinho. que avjsa a sua íamiliu de 

qu© vae passando bem. 

Das 20.80 ás 20.45 — Agrlpplna com 

regional. 

Das 20.45 ás 21 horas — Orchestra 

Columbia. 

Ato, 31 horas — O progrfanma será 

annunciado á noite. 

A s 33 horas — Radio Jornal trans- 

mittido simultaneamente com PRAg 

r-r Radio Clube de Santos. 

Das 24 ás 3 horas — Reinicio d.vs 

irradiações com noticiário geral e bo- 

letim dedicado aos jornaes ^o jnte- 
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INDICADOR 

"FOLHA DA NOITE" 

Dr. J. Martins Costa 

Assistente da Faculdade dc 

Medicina 

Cirurgia especialisada do 

apparelho genito-urinario 

RUA VPlttANGA, 26 

Phontí 4'2719 

CONSULTAS GRATUITAS 

é 

(O.) Alvsro Rodrigues Conta, 

ria." 

DECLARAÇÕES 

AVISO AO PUBLICO 

As companhias abaixo-nseígnBdaB tendo conhecimento <3e çjne 

certas pessoas tem procurado vendep seu» tembores de gasolina 

•'vaslos , vem prevenir ao publico em geral e especialmente aoe 

seus dístínetou clientes que, esses tambores sendo de sm ejçcluslva 

propriedade, na falta de devolução por parte dos fregueses que os 

tiverem adquiridos cheios, serão cobrados dos mesmos fregueses nn 

base de Rs. 200$00ü (duzentos mil róis) cada um, 

Outvosim communieam que «orão upprohendidoip lambem 03 lum- 

bores que ue encontrarem em mãos de extrwnhus, 

STANUAItU OIL COMPANY OF RRASIL 

ANatO-MBXlCAN incrROIJíl M Co. LTD. 

ATLANTIC REPINING COMPANV OF BRAHIL 

THB TBXAS COA1FANY S!A LTD. 

THE CALORIC COMFANV 

AGUDA OU CHR0NICA j 

CVDUIT IC (larsule-sc a cura rudlcel por me- i 
«irniLlJ Üiudo proprlo « Infallivei t:m 20 PIAS ^ 

>. M . t . . Dr, Haroldo Rodrigues i 

Moderno tratamento medico opcradob 

Dos Hospltaes de Berlim, Vlenna e Paris 

> PRAÇA DA SE'» 34. ANDAR    TELEPHONE. 2-2496 

■■■■■advogados  

DR, ARMANDO PRADO e ERNAN1 COELHO 

advocacia em gerai. % 

DefeMi • accusuçõa» peranta o Jury, ua capltu! og e» qualquer 

oomures do l^fludo. 

EscrlptOrioi Una 15 de Nuvvinbru. ' Telephopo 2»4212 

 DENTISTAS 

CURA DA PV0RRHÊA 

püs nas gcngivQs e queda dos dentes pelo cirurgião d^iUitL 

(• A Üt AO VI T UAL 

0 uaganienío põdo ler feito depojs da curo — liua l.ibeio Ua 

do rã. 43 3.° «tnilur — Subia 20 t 21 —• Phuno 2-24*44. 
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0 Batalhão Voluntários de Piratininga'' na palavra 

do major José da Silva 

CAMPINAS. 16 (De um dos 

doe nossos correspondentes es- 

peclaes) —Afim de obtermos 

alguns informes sobre o Bata- 

lhão " Voluntários de Piratinin- 

gr.". cuia actüação tem sido 

fi 

r 
' 

.•s 

c 

.. 
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VOLUNTÁRIOS DO BATALHÃO 

"PIRATININGA" 

muito discutida e criticada, 

quer por parte do elemento ci- 

vil, quer por outros batalhões 

devidamente organizados, fo- 

mos procurar o major José da 

sáilva. Encontrámol-o em uma 

das salas do P. C. de Jaguary, 

a se barbear, coisa que elle não 

fazia ha mais de 15 dias. 

Conhecendo, como conhece- 

mos, a dedicação do major Sil- 

va â causa que defendemos, es- 

se simples facto nos deu a 

certeza de que as operações 

militares corriam normalmente 

e que a súuação daê tropas 

constitucionalistas era de abso- 

luta segurança. Não fosse as- 

i, e jfoe ^áo^perderia um mi- 

cuidar da sua "toilette". 

O major Jcsé da Silva foi 

promovido ultimamente por 

actos de bravura e é hoje o 

chefe do E. M. do cel. Eduardo 

Lejeune. Eaie official fez ju's 

ao posto Importante que ora 

occupa, pela sua brilhante ac- 

tuação em Itapira e Mogy Mi- 

rim. Nesta ultima cidade, era 

elle o commandante da praça 

militar. 

Depois de cumprimental-o em 

nome das "Folhas" pela sua 

recente promoção, pedimos as 

suas Impressões sobre o bata- 

lhão "Voluntários de Pirati- 

ninga" 

A principio, qulz o major se 

esquivar a dal-as, allegando 

não sei' justo falar sobre um 

determinado batalhão, quando 

havia tantos que, com grande 

dedicação e enthusiasmo, se 

batiam pela nossa causa, Con- 

támos-lhe, então, as accusa- 

ções formuladas exclusivamen- 

te contra o batalhão "Volun- 

tários de Piratininga" e o na- 

tural descontentamento que es- 

se facto tem causado junto ás 

familias dos seus componentes. 

Cedendo á nossa argumenta- 

ção. começou o major Silva a 

dizer que o primeiro contacto 

que teve com o batalhão "Vo- 

luntários de Piratininga" ha- 

via sido nas trincheiras em 

Itapira, onde teve a melhor 

das impressões. Encontrou uma 

rapaziada intelligente, bem dis- 

posta, esforçada e que se ba- 

tia com convicção e enthusias- 

mo. 

O propalado abandono das 

trincheiras por parte do bata- 

lhão "V. de Piratininga" em 

Itapira foi explicado pelo ma- 

jor Silva do seguinte modo: 

— "Tendo havido, depois de 

um ataque inimigo, a ruptura 

da ala esquerda, ficou a rapa- 

ziada do "B. V. de Piratininga" 

numa situação müitarmenic 

insiíitentavel. A retirada fez-se, 

então, na maior ordem possí- 

vel. Lembro-me de que os ra- 

pazes do "Piratininga" se pu- 

zeram inteiramente á min na 

disposição para organizar » 

defesa da cidade e impedir que 

outros recuassem. Infelizmen- 

te. isso era de todo impossível. 

Fizemos, com parte da tropa 

que se retirou pela estrada de 

rodagem, uma residcencla no 

Morro do Gravy, distante ape- 

nas tres kilometros de Itapira. 

Ahi permanecemos e consolida- 

mos as nossas posições. Em 

Mogy coube ao "B. V. de Pira- 

tininga" o serviço da ordem 

dentro do acantoiiamento da 

praça militar, o serviço geral 

de tran:portes por Estrada de 

Ferro, bem como serviços junto 

ao Estado Maior, e em todos ei- 

■lea a rapaziada se portou com 

intelllgencia e enthusiasmo no- 

táveis e uma dedicação digna 

de elogios. O serviço do mate- 

rial bellico, que ficou a cargo 

do dr. übirajara Martins, foi 

irrepreensivel. A dedicação com 

que agia e trabalhava o dr. 

Flavio era a de um verdadeiro 

abnegado. Acho o "B. V. de Pi- 

ratininga" admirável". 

Consultado sobre a • condu- 

cta do batalhão nas horas de 

combate, disse o major que ti- 

nha tido apenas uma opportu- 

nidade de aprecial-a, isso em 

Itapira, onde viu a bravura e a 

coragem dos seus soldados. 

Agradecemos ao major Silva 

os minutos de attenção que nos 

dispensou e nos retirámos sa- 

tisfeitos e optimamente impres- 

sionados com a dedicação do 

pessoal e a bõa ordem reinan- 

te no P. C. de Jaguary. 

AVIÕES DICTATORIAES ATACARAM DUAS 

AMBULÂNCIAS, FERINDO CINCO PESSOAS 

O Cel. Herculano de Carvalho, commandante da Força Publica, en- 

viou ao general Klinger o seguinte telegramma: 

General Klinger. — 2.* Região Militar - S. Paulo - Horas 14.10 — 

Acabo receber do major José da Silva seguinte telegramma: Avião Ini- 

migo bombardeou duas ambulâncias na estrada junto á ponte do Ati- 

bala com álstmctivos multo visíveis da Cruz Vermelha. Este actp dos 

aviadores da dlctaduxa não é somente deshumano é ridículo e não pôde 

passar sem protesto vehemente. Ficaram feridos cinco homens que nel- 

la viajavam. — (a) Herculano C. Silva, coronel". 

0 bombardeio aéreo de Jaguary, Campinas e Jundiahy — Os aviões 

inimigos perseguem as ambulâncias da Cruz Vermelha! — 0 que os 

dictatoriaes fizeram em Amparo — As nossas posições no sector de 

Jaguary A acção dos voluntários campineiros e ribeiro-pretanos na 

zona do Rio Pardo — 0 novo commando da praça militar de Ribeirão 

Preto A acção constitucionalista nos sectores de Serra Negra, Pinhal 

e Soccorro — Outras noticias 

ZONA LESTE DE OPERAÇÕES, 1 carga para as bandas do cemitério 

   local! 
17 (Do nosso enviado especial) — 

A aviação dictatorial continu'a na 

sua série de "proezas" bombar- 

deando as cidades abertas sem ne- 

nhum objectivo militar a não ser o 

de causar victimas no melo das po- 

pulações inennes. 

E' o que se deu ante-hontem em 

Jaguary, Campinas e Jundiahy, on- 

de os aviões inimigos se esforça- 

ram por "servir á causa do. go- 

verno central", em detrimento dos 

mais comesinhos princípios da ethi- 

ca de guerra. 

Mais bombas foram assim joga- 

das sobre uma parte da cidade que, 

em hypothese alguma, Justifica essa 

Insólita aggxessão. 

Nenhum dos petardos attingiu o 

alvo visado pelo inimigo. Os que 

explodiram abriram um buraco num 

quintal á rua dos Bandeirantes e 

prejudicaram um bambual na Ponte 

de S. João. As demais bombas oa- 

(hiram nos pantanos proximos ao 

bairro de S. João e ao cemitério 

local. ^ 

| Fecro de Moura, para a Repartição 

dos Correios, e o dr. Edgard Vieira, 

para o cargo de promotor publico. 

O sr. Pedro de Araújo, satisfeito 

com a sua nomeação, offereoeu um 

banquete aos oocupantes temporá- 

rios da cidade. 

Mais uma "nomeação" dictato- 

rial: como delegado de policia foi 

empossado o primeiro tenente Alci- 

des dos Santos, outubrista, Já se 

vê... 

Multo ©phemera será certamente 

a administração dessas "autorida- 

des" de Amparo! 
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VMÁ DAS RUAS PRINCIPAES DA CIDADE DE AMPARO 

Inicia-se hoje a troca dos "bônus" de 100$000 

Inicia-se hoj« a troca dcw "bonua" dlvisionariog "Pró-Constltuicâo" do 

valor de 1004000, da !.• emissão, peloe da 2.» estampa, emlttidos de accôrdo 

•bm o decreto a. 5.670, d© 14 do corrente. 

Para maior facilidade do publico, cstfto encarregados dessa troca os 

«eguintes estabelecimentos de credito: Banco Comraerclal do Estado do 

São Pauío, Banco do Commerclo e Industria d© Sfto Paulo, Banco do Es- 

tado de São Paulo, Banco de São Paulo e Banco Noroeste do Estado do 

São Paulo. 

Bases Bancoe, para o serviço de troca, attenderão ao publloo dentro do 

aeu horário normal de expediente. 

■ . . ■ —. 

Restabelecimento de trafego na Mogyana 

Ao que nos informam, Já foi restabelecido o trafego de passagel- 

X06 para os seguintes pontos da Estrada de Ferro Mogyana; Cocaes, 

Lagoa, Orindluva, Engenheiro Mendes, Cascavel, Gerlvá, 8. João da 

Boa Vlata c Vargem Grande. 

FOI INSTALLAD0 UM POSTO RADI0- 

TELEGRAPHICO EM CAMPINAS 

CAMPINAS Hoje, ás 

22 horas, no prédio n.0 16 da rua César Blerrembach, foi Installada a 

Bstação Radio-telegraphlca da Delegacia Regional de Polida desta ci- 

dade. comparecendo ao acto as autoridades locaes. 

Apõe a oerimonla inaugural foi passado ao dr. Thyreo Martins, 

ehefe de polida, a seguinte mensagem rad ío - telegraphlca: 

"6©Ja a nossa primeira mensagem radixHtclegraphica a traduccão 

leal dot. nossos fientimentos de alta admiração lliustre chefe e amigo 

* dos votos que fazemos, animados pela mais fagueira esperança de 

podermos em futuro breve, em nova mensagem, levar até v. exa. o 

calor dot» nassos parabéns pela vlctoria de S. Paulo, traduzindo p 

geral sentir das populações da culta zona Mogyana que temos a honra 

de representar. 

Drs. Eduardo Tavares Carmo, Ramiro Ga/rda, Joaquim Pinto Cas- 

tro. Jeremias dc Oliveira Franco, Oadoa Vlanna Marques de Souza, 

CwlOfl Bl/trteaoowrt Fon*?eçn, Frí»nólíco Flçruelredo Lyra t dr. Jové Fa- 

mxkfi Bvv&to"* 

BOMBARDEIO AEREO DE 

CAMPINAS 

Ante-hontem, pouco antes do 

elo dia, um avião dictatorial sur- 

giu no céo de Campinas. Após uma 

de evoluções sobre a cidade, 

i uma granada que explodiu 

_iintal da "Pensão Santa Cruz" 

á rua Campos Salles n. 542. de 

propriedade do sr. Virgilio Colom- 

bo, de nacionalidade italiana. 

0 satisfeito com esse acto de 

pida agsgressão, o apparelho 

dictatorial metralhou o local du- 

; algunr tempo. 

bomba, felizmente, não pro- 

1 daranos pessoaes. A explosão 

do petardo abriu no sólo um bura- 

e 30 centímetros de profundi- 

dade por um metro de circumíe- 

ia. Os seus estilhaços attingl- 

as paredes do edifício e per- 

ram um cano de agua. 

r felicidade, nesse quintal não 

chavam os filhos do proprie- 

da pensão. Os menores cos- 

tumam brincar ali diariamente e 

são em numero de oito crianças. 

Trata-se de uma bomba seme- 

lhante ás granadas do canhão 75. 

Foi lançada de uma altura appro- 

ximada de mil metros visando pro- 

vavelmente a estação ferroviária. 

A bõa pontaria dos aviadores dl- 

otatoriaes é um facto: acertaram 

numa casa que dista mais de melo 

kilometro da estação! 

Em se tratando de um subdlto 

italiano vlctlma dasse estúpido 

bombardeio o dr. Germano Castel- 

lanl, cônsul da Italia em Campinas, 

esteve no local com as autoridades 

militares e civis, organizando um 

relatório sobre o facto e encami- 

nhando-o ao dr. Seraflno Mazzollnl, 

cônsul geral da Italia em São Pau- 

lo, que o encaminhara por sua vez 

ao embaixador do seu paiz, para as 

devidas providencias. 

Eis uma complicação internacio- 

nal para a dlotadura. 

A população campineira assistiu 

indignada, em plena rua. a "proe- 

za" do apparelho inimigo. 

O dr. Eduardo Tavares Carmo, 

delegado regional de policia, re- 

commenda a toda a população cam- 

pineira para, no caso de uma nova 

visita dos aviões Inimigos, se man- 

tenha em suas casas evitando as 

ruas e até as janellas. 

Foram tomadas as necessárias 

providencias para "receber condi- 

gnuneute os novos hospedes dlcta- 

tori^es que ali apparecerem. 

O BOMBARDEIO DE JUNDIAHY 

A's 10,30 horas d© ante-hontem, 

qim avião da dlotadura, depois da 

ter evoluído sobre a cidade de Jun- 

diahy, como procurando localizar o 

alvo, rumou para os lados da Com- 

panhia Paulista, onde desceu a uma 

pequena altura. 

Ouviram-se em seguida algumas 

detonações, uma das quaes parecia 

ser de metralhadora 

Desapparecendo. o apparelho vol- 

tou nouoo depoh» SawdAo ume dee- 

Apezar de ser a primeira visita 

dos aviões dictatoriaes, o povo de 

Jundiahy não se impressionou com 

o oocorrido. 

A policia da cidade tomou as ne- 

cessárias providencias para repellir 

futuramente qualquer incursão do 

inimigo. 

O mesmo succedeu em Jaguary. 

MAIS UM FEITO REVOLTANTE 

DA AVIAÇÃO DICTATORIAL 

Dessa vez não foi nenhuma cida- 

de aberta e desguarnecida victima 

da truculência dos aviadores da dl- 

otadura. 

Na estrada, junto á. ponte do rio 

Atibaia, um avião inimigo bombar- 

deou duas ambulâncias da Cruz 

Vermelha! 

Esse facto simplesmente revoitan- 

e foi communicado ao general Ber- 

toldo Klinger pelo coronel Her- 

culano de Carvalho e Silva. 

\S NOSSAS POSIÇÕES NO SE- 

CTOR DE JAGUARY CONTI- 

NUAM FIRMES 

Boatos sem fundamento algum, 

vehículados em conseqüência do 

bombardeio aereo de Jaguary, Cam- 

pinas e Jundiahy, deram as quéda 

la primeira daquellas cidades em 

poder dos .dictatoriaes. 

São absurdas essas noticias. Ja- 

?uary contmira em nosso poder. As 

nossas posições nesse sector man- 

tém-se absolutamente firmes. E 

lesse ponto que irradia em grande 

parte a oontm-offensiva constitu- 

cionalista em direcção a Amparo e 

Mogy-Mirim. A offensiva dictato- 

rial nesses sectores está sendo pro- 

gressivamente annuüada pelas nos- 

sas forças. 

AS "AUTORIDADES" NOMEA- 

DAS PELOS DICTATORIAES EM 

AMPARO 

Ao occuparem Amparo, os dicta- 

toriaes resolveram nomear "autori- 

dades" em substituição das que fo- 

ram depostas. 

Eis os seus nomes: 

Prefeito, dr. Pedro de Araújo, 

ex-chefe do Serviço Sanlfcarlo; dr. 

ONDE ANDARA' O VICE-REI DO 

NORTE? 

Juarez Tavora, o "vice-rei do 

Norte", ha muito tempo que anda 

desapparecido. Chegou-se a dizer 

que elle era o commandante das 

tropas dictatoriaes no sector de 

Eleuterio. Nada disso se verificou. 

Falou-se depois que Juarez Tavora 

teria sido victima de um desastre 

de automóvel. Accrescentava-se que 

o carro que o conduzia cahlu de 

uma ponte para um abysmo e que 

os seus passageiros ficaram grave- 

mente feridos. 

Juarez Tavora teria morrido nes- 

se desastre? 

Mysterio... 

REINA MISÉRIA NAS CIDADES 

OCCUPADAS PELA DICTADURA 

Em Santa Rita da Extrema, cida- 

de mineira próxima da fronteira 

de São Paulo e que esteve occupa- 

da pelos dictatoriaes, reina grande 

miséria. 

Ha multo tempo que ali não ha 

assucar, farinha de trigo, sal e ou- 

tros generos e artigos de primeira 

necessidade. 

As nossas forças, concentradas na 

fronteira, têm auxiliado, na medida 

do possível, a população de Santa 

Rita da Extrema, levando-lhe ge- 

neros alimentícios. 

A mesma situação se observa em 

Vargem. onde as tropas dictato- 

riaes estiveram por pouco tempo. 

Parece que o inimigo saqueou 

completamente essas cidades ao 

abandonai-as. 

O NOVO COMMANDO DA PRA- 

ÇA MILITAR DE RIBEIRÃO 

PRETO 

Por ordem do sr. tenente coronel 

Francisco Jullo César Alfleri, chefe 

do Estado Maior da Força Publica, 

assumiu o commando da praça mi- 

litar de Ribeirão Preto o tenente 

coronel Pedro de Moraes Pint/v 

Minas 

constitucionalista 

0 ex-deputado Dolôr de Brito, em entrevista á "Folha 

da Noite", presta o seu valioso depoimento 

O dr. Dolôr de Brito é um po- 

lítico mineiro de prestigio na 

sua zona, mineiro que formou o 

seu espirito em São Paulo, on- 

de fez o seu curso jurídico e on- 

de se impoz á estima dos colle- 

gas pela sua brilhante intelli- 

gencia. 

Moço acostumado á luta e ba- 

ta lhad o r incansável pela reno- 

vação do Brasil, desde ha muito 

estava trabalhando em pról da 

reconstituclonalização do paiz, 

sacrificado pela dictadura. 

Foi, por assim dizer, dos filhos 

das montanhas, o primeiro a col- 

locar-se ao lado de São Paulo 

e a pugnar pela revolução, antes 

de nove de julho. 

O sr. Dolõr de Brito acha-se 

em nossa terra participando da 

luta em que todos nós estamos 

empenhados. Encontramol-o ac. 

cidentalmente e quizemos ouvil- 

o sobre os sentimentos do povo 

mineiro e dos seus chefes poliii- 

cos. Respondeu-nos, amavelmen- 

te. o not-so entrevistado: 

— "Minas, pela sua tradição 

de liberalismo, pelo seu passado 

todo feito de coragem civica, 

grande semente ira da liberdade, 

regada com o sangue de Felippe 

dos Santos e Tlradentes, não pô- 

de deixar de estar com São Pau, 

lo e pois com o Brasil, nesta 

cruciante hora em que um povo 

ss levanta disposto a morrer 

pelo desejo de viver sob a som- 

bra da lei. Delicioso crime esse 

que os dictatoriaes nos attri- 

buem: combater pela vida sob 

a egide de uma constituição... 

São Paulo realiza na historia 

esse estupendo milagre: expõe- 

se nas trincheiras ; manda a 

fina flôr da sua mocidade para 

os campos da batalha; joga a 

sua fortuna publica e privada 

aos azares de uma guerra para, 

no fim beneficiar os vinte Es- 

tados com o império da Lei que 

elle almeja para todo o Brasil. 

E haverá alguém que não quei- 

ra viver á sombra do lei? Se 

ha, ahi estão os rebeldes"... 

— E sobre a situação polí- 

tica de Minas e a attitude de 

seis homens públicos em rela- 

ção ao movimento de São Pau- 

lo? 

— "Em fins de junho, eu me 

correspondia com os proceres 

paulistas drs. Al tino Ar antes e 

Sylvio de Campos e, no Rio, 

me punha em contacto com os 

elementos já articulados na 

grande cruzada pela Constitui- 

ção. Havia se dado já o rom- 

pimento das Frentes Únicas 

com a dictadura. Bergamini 

José Braz e alguns officiaes do 

Exercito, que aqui hoje eatão, 

trocaram as primeiras idéas 

commlgo sobre o movimento ar- 

mado que se approximava da 

deflagração. Havia, porém me- 

aes me entendia eu com o dr 

Arthur Bernardes, tendo com 

elle varias conferências na rua 

Valparaizo. No dia 6 de julho 

aqui eu estava tendo então mo 

avistado com os meus amigos 

Ataliba Leonel, Sylvio de Cam- 

pos e Aklno Arantes. No dia 11 

parti para Minas, para minha 

zona e, tendo vindo de novo 

a São Paulo, não pude mais re- 

gressar, pois as fronteiras fo- 

ram logo tomados o o s;-. Ca- 
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-J. ARTIIUR BERNARDES 

panema começou a agir violen- 

tamente contra os partidários 

da Lei. Os grandes chefes mi- 

neiros Wencesleu Braz e Arthur 

Bernardes estavam e estão fir- 

memente integrados na luta 

por_ um Brasil digno das tra- 

dições culturaes americanas. 

Todos os outros políticos de 

Minas inclusive os srs. Mello 

Vlanna, Antonio Carlos e Jun- 

queira eram pelo movimento 

reivindicador. Nesse sentido es- 

creveu o sr. Mello Vianna nrrm 

carta ao dr. Wenceslau, que a 

mostrou ao sr. Olegario Maciel. 

Se alguém ficou na beira do 

caminho, que seja feliz... Que 

a consciência o crucie pela 

falta de amor á palavra empe 

nhada. O sr. Antonio Carloa 

disse ao eminente João Neves, 

no memorável almoço do edi- 

fício Ibatiaya, no Rio, que em 

Minas ninguém tiraria do bol- 

so um canivete para defender a 

diotadura... No entanto, o es- 

pectaculo que vemos é' a brava 

Força Publica do meu Estado 

eob as ordens do sr. Olegario. 

levantar-se em armas para de- 

fender a escravidão e o des 

governo da dictadura... Por 

mim, estou com a alma civica 

da Nação que, como disse Ar- 

thur Bernardes, vive hoje nas 

terras de Piratininga. Aguardo 

sereno e tranquillo o pronun- 

ciamento de toda a Minas que 

irmanada a São Paulo restitui- 

rá a paz ao Brasil sob o im- 

pério da lei e, á sombra de uma 

Constituição política ascripta 

com o sangue de seus filhos e 

pontllhada com as chagas de 

um sacrifício luminoso, hombro 

a hombro com a brava gente 

gau'cha, dará ao Brasil os be- 

nefícios que a dictadura não 

soube ou não lhe quiz dar". 

A REGULAMENTAÇÃO DO DECRETO SOBRE 0 

FINANCIAMENTO DO CAFÉ 

Reuniu-se hontem o Conselho Consultivo Economico e Financc-ro 

do Estado, no gabinete da Secretaria da Fazenda, presidido pelo titular 

dessa pasta, dr. Paulo de Moraes Barros. 

Nessa reunião, a que compareceram todos os membros do Conse- 

lho, tratou-se da regulamentação do decreto de financiamento cio caie, 

devendo ser ft mesma assignada e publicada dentro de poucos dias. 

(Contínua na 2.* pagina, l.« tdiç&o) 

NOMEAÇÕES NA PASTA DA FAZENDA 

Noticias da capital do paiz dizem que foram nomeados, para 

cal de sello adheslvo em Rio Negro o sr. Guldo Cavalcanti Albuq 

que e para despachante junto á Alfândega de Paranaguá o ar. P 

Vlanna. 

COMMUNICADO DAS 11 HORAS DE HOJE DO 

SERVIÇO DE PUBLICIDADE 

A não ser no sector de Amparo, onde prosegue a luta 

com vantagens para as tropas constitucionalistas, nada occorreu 

de importante nas diffcrentes zonas de operações . 

MAIS B0ATEIE0S PRESOS EM CAMPINAS 

A' relação de boateiros presos na cidade de Campinas, temos hoje 

a accresoentar a prisão de mais 12 pessoas, todas accusadas como boa- 

telras e derrotistas. Esses indivíduos serão, depois de devidamente 

promptuaxlados, remettidos para esta capital. 

CORRESPONDÊNCIA PARA 0 CORPO CONSULAR 

DE SÃO PAULO 

SANTOS, 17 (Da succursal da "Folha da Noite") — Deve partir hoje 

para Vílla Bella uma lancha que va© ali, contratada pelo consulado 

da Noruega em São Paulo, buscar o cônsul daquelle paiz, sr. Pedro 

Qad © malas postaes diplomáticas norueguezas. 

Com Idêntico fim viajará na próxima segunda íeua para iguai 

destino uma lancha da Blue atar Llne, que trará para eate porto oom», 

poudonola consular ingleza, e talvez ttaltana, ah detxedaa Wt um 

vapor daqueJla companhia de. nayegaçÕa. 

A Divisão Naval do Sul tem novo commandante 

O capitão de mar e guerra Américo Ferraz e Castro, ex-capitáo 

dos portos do Estado de São Paulo, foi nomeado, ^guiidu no.icla um 

Jornal carioca, commandante da Divisão Naval do Sul, composta d«. 

vasos de guerra ora em aguas do litoral paulista. E&se official tem o 

seu pavilhão a bordo do "Bahia 

CORONEL MELLO MATTOS INSPECCIONA AS 

FORÇAS DO LITORAL SUL 

Augusto 

I aerviro de iivs.peoçèo as forças do Sul do sector 

Aíiiry. m. fronteira com o hatado do Poraoa. 

,ar do Nasaiuv mo Sobrinho, 

praça de Santcv» aegiuu llp.ie 

ao sector do litoral, devendo 


